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flS PRSTILHRS 

VRLDR 
ANTISEPTICAS 

Sáo extraordinariamente 
superiores a tudo o que tem 

sido descoberto até tioje 

PÜR/I PREVENIR ou PílR/l CURJIR 
Tosses.  Dores de  Garganta,  Rouquidão.  Defluxos. Grlppe. Influenza. 

Constipação. Bronchiles, Asttima. Emphysema, etc. 

38 se 

se se 
§e IgcDles guati: Sn. FEÍBEIIU i UMl M Genal Caman 113, Caixa Ho. 624, RIO DE JAItEIRO SS 
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Vendem-se em todas as Vharmaclas e Drogarias 



n Teleptaone 45 Central Caixa 1391 "1 

Elegante combina- 
ção de saia e corpinho 
em fino crepe da Chi- 
na, nas cores: branca 
azul marinho ergris 

58$000 

LiriQERIE DE PRRIZ 

Camiseta de malha de 
pura seda, cdres brancas e 
rosa, com finos bordados 

28SOOO 
sem bordados 

22$000 

1 — Peignoir de corte <smart>, em  etamine 
listado,   golla   e   punhos   com   rendas 
e bordados 109$ 

2 — Camisola  de  crépe  da China de pura 
seda   com finos entremeios c bordados, 
rendas « fitas 729 

3 — Pyjama em finíssimo crépe da China 
rosa, com guamições lilaz, pratico e 
elegante 150$ 

4 — Combinação   de   saia   e   corpinho em 
seda branca lavavel, com renda valen- 
ciana larga 40$ 

5 — Camisa-enveloppe   em   rico   crépe  da 
China, com lindas rendas, fitas  e bor- 
dados 38$ 

<SS>   <S3>   <53í> 

Convidamos v. s. a visitar 
as, nossas exposições 

na sobreloja ISD   ISO OS   Cli 

Stores 

üracioso mo- 
delo em camisa 
de dia, superior 
cambraia de al- 
godão, com pon- 
to á jour e ori- 
ginaes   bordados 

iOSOOO 

Cullote de fi- 
na malha de se-, 
da, artigo ele- 
gante nas cores 
branca, rosa e 
preta 

32SOOO 

Rua 15 Novembro, 26 
SAO PAULO 

A 



R todas as mães cxtrcmosas 
Aconselhamos  para  os 

OLEO INDíGENA 
    PERFUMADO     

seus  filhos  o  emprego  do 
Para completa extincçAo da 
caspa e a bôa hygien* dos 
cabellos  

Usando o oleo INDÍGENA perfumado, alisa os cabellos, mata por 
completo a caspa, lendias, parasitas e todos os insectos do couro cabelludo. 
Evita a queda e faz crescer o cabello, podendo ser usado cm todas as 
"toileltes,, de bom gosto, pelo seu perfume e por todas suas virtudes. 
E venía m todas » farmácias, drogarias, pirfimarias e barbearias     DEPOSITO EM s. PHULO 

Preço 2»(X)0 pelo correio, J$2O0 BARUEL    &     C IA 

"0   PlL0C5ENI0„ serve-lhe em qualquer caso 

^^fl ^^^1 ^^^| ^^ *inll, l>,n ' tntintnto út turba e       it 0 Pi Io gênio 
•^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^, Sempre o Pilogenio! 0 Pilogenio  sempre! 

IV venda em todas as pharmacias, drogarias e perfumarias 

Se já quasi não tem, serve-lhe o PILOGENIO, 
porque lhe fará vir cabello novo. 

Se começa a ter pouco, serve-lhe o PILOGENIO, 
porque impede que o cabello continue a cahir. 

Se ainda tem muito, serve-lhe o PILOGENIO. 
porque lhe garante a hygiene do cabelo. 

AINDA PARA A EXTINCÇAü  DA CASPA 

Bexiga. Rios. Próstata. Dretlira. MM m e IrtlintiJiDo. 
A UROFORMINA, precioso antiseptico, desinfectante e diu- 

retico, muito agradável ao paladar, cura a insuffícicncia renal, as cystites, 
pyelites, nephrites. pyelo-nephrites, urethrites, chronicas, catarrho da bexi- 
ga, inflammação da próstata. Previne o typho, a uremia, as infecções in- 
testinaes, e do apparelho urínario. Dissolve as areias e os cálculos e ácido 
urico e uratos.  Receitado diariamente pelas summidades médicas do Rio. 

Deposito:  DROGARIA   GIFFOni   Rua Primeiro de Março, 17 - Rio de Janeiro 



A fama de nossa casa é 
a melhor garantia, que o 
artigo que lhe ofíerecc- 
mos é de qualidade boa. 

O valor commercíal 
de jogo 4 peças que 

lhe efíerccemos 
por 8$800 c 

mínimo de 14$000. 

Informa-ie e depois venha 
ver os artigos na 

:♦=♦=♦   DE 

Grumbaeh &, C.ía 
Rua São Bento, 89 e 91 — S. PAULO i 

<535>   <5^>   <SS> 

1 farinheira  com  tampa e colher 
1 bandeija de 40 x 27 
1 martello para bifes 
1 taboa para carne 

pela quantia de 8S800 
<Ki>   <S3>   ^S> 



^ Todo filho de arthrltlco será um artlirltlco, desde cedo devert asar 

Bi-ÜHÕL 
paro modificar seu organismo e eoltar as complicações da urlcemlo 1 

incuto mdovig ::-zzr° 
0 [\M LOdOlii! i o mais perteito [REME k TOILETTE. Branqueia. pertuipa i amacia 

Tira emes, pintas prelos, nanchas, pams. espinlas e sarías. Os prepa- 
rados do IISTITÜTO LUDOVIG curam e impedem toda e paliuer moléstia da cutis. 
Para « palie • õK cahcllo» u%cm Pt produeto» dt Mmc. LUDOV10 

Os INSTITUTOS LUDOVIG do Rio de Janeiro e S. Paolo maitêm ma secção especial para at- 
tender (gratuitamente) a todas is consultas que lhe sejam dirigidas sobre PELLE ou UBELLO 

HENNE  EXTRÉ DE Lfl MOCQUE. 

Telephoi!», 5850 BüR DIRLITR, JJ"' ' «.Plülfl RUR URUGUAYftNR, 11 - RIO 

F =IIE 311= 

BELLEZA!!!    JUVENTUDE!!    CONSTANTE!! 
ONDULINA 

O melhor de todos os tônicos' 
para o cabello. Cura a caspa, a 
queda do cabello, rapidamente. 
Uá brilho, belleza e vigor aos ca- 
beitos, tornando-os abundantes e 
bonitos; produeto prclerido pela 
elite carioca e paulista. 

LOÇÃO DE VENUS 
Produeto Hygieníco para aíor- 

mosear e conservar e cutis, dá 
uma formosura encantadora e li- 
na aparência instantaneamente, 
conserva a cutis fresca e linda. 

DEPIL/VrORIO LOPES 
Para fazer desapparecer os pei- 

tos e penugens do rosto, collo, 
mãos' e braços. 

FLOR DE BELLEZA. pro- 
dueto egual á Loção de Yenus, 
porém em côr rosada. 

DERMOL1NA 
Novo produeto liquido lina- 

mente perfumado, para as aifec- 
ções da pellc. espinhas, cravos, 
sardas manchas, panos, rugas, co- 
michões. darthros, eezemas, pelle 
grossa, etc. Resultados rápidos e 
garantidos. E' de um poderoso 
effeito nos suores  desagradáveis- 

/\GU/\   INDIANA 

Os cabellos brancos ou grisa- 
lhos ficam pretos progressivamen- 
te com a AGUft INDIRNrt, pro- 
dueto scientifico, o melhor para 
dar a côr progressivamente, que 
é o melhor systema de dar a côr 
aos cabellos: não mancha não é 
tintura. IMCOMPftRAVEL E 
SEM RIVrtL. 

h 
Vende se oas seguintes casas. BflRÜEL & COMP. - ROO DiKttD, 1 E 3 - CASA FACHADA - RUÜ Direita. 55 

S. Soares a C, Cisa lebre, Inilio a C. Irogaria Pnlisti o oi Mu u MMHíB I Phmaciis dt primeira ordem 

Laboratório: Lopez Edwards & C.|a - Rua Poulo Frontin, 47 e 49 - RIO 
Em   ôo  F»»^» Io 



Automóveis 
Modelos 

^ 

HUD80N 
1919 

Luxo    ÔD    CI2or-iforto    &)    Elegância 
(SEIS CYLINDROS  40 HP) 

VISITEM  NOSSA  EXPOSIÇÃO  PERMANENTE 

êê Cercas de Tecido   VAGE 99 
Para  fecho  de  aves, gado. porcos,  etc, etc. 
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F-ABKSGAÇAO    DA 

loctedode Industrial e de Automóveis "BOH RETIRO» 
Rua Barão de Itapetininga, 12  - SAO PAULO 

EJ 
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O VELHO QUEIROZ 

fX NOVIDADE estalara como 
■ » uma bomba: o Queiroz, o velho 
Queiroz, a pérola dos maridos fora 
para a Europa, por tempo indeter- 
minado, sem... a mulher. 

No primeiro momento ninguém 
acreditou; alguns accrescentaram 
uns pontos que ainda tornaram mais 
inverosimel aos olhos de todos, se- 
melhante noticia. 
, No emtanto curvaram-se i evi- 
dencia; o Jornal, na lista dos pas- 
sageiros do <Avon> dava: — ). M. 
de Queiroz — e o Costa, que era 
um bisbilhoteiro de marca, aüirmou 
que vira o negociante no tombadülho 
do navio e... muito satisfeito. 

A crença accentuou-se na missa 
das 10, na Gloria, não lôra visto o 
casal que se tomara conhecido pela 
sua britannica pontualidade. 

Os commentaríos começaram a 
chover; a vida alheia é um vasto 
campo onde todos semeiam, e o que 
é mais triste, as sementes quasi 
sempre germinam. 

O Costa licou como um louco; 
não soccgou emquanto nio desco- 
briu a ponta de todos os fios da 
meada; e embora muitas vezes nelles 
«e embaraçasse, chegou a umas tan- 
tas conclusões que o satisfizeram no 
momento. 

O casal, celebre pela sua uniio, 
e pelo cavalheirismo de antanho, 
com que st tratava, rompera o fio 
que o prendia e...  separara-se. 

Nada ofiicial, ninguém interveiu 
no litigio. 

O mysterío sempre attrahe, a at- 
tençào de todos prende-se naquelle 
ponto; e a altaneira reserva com 
que o envolveram os interessados 
ainda mais agraçava os curiosos. 

No domingo seguinte, Sra. Quei- 
roz fora vista em companhia da fi- 
lha. — uma linda Dor d« doze annos 
— na missa das 8, na Gloria; e os 
que a viram, notaram surpresos, que 
na sua bella cabeça loira, contavam- 
se ás dezenas os fios brancos. 

Respeitaram-n'a; a verdadeira 
dOr inspira sempre involuntário temor, 
e diante delia, todos curvam-se re- 
verentes. 

Abandonara a sua bella casa das 
Laranjeiras e installara-se com a 
filha, numa rua de Botafogo. 

Todas as suas numerosas rela- 
ções, n&o tiveram noticia do occor- 
rido; porém,  as más línguas encar- 

regaram-se de espalhar por toda a 
cidade o extranho facto. 

Tudo passa neste mundo; as 
dores como as alegrias espraiam-se, 
por um momento, mas a areia do 
turtilhão num intante as absorve. 

Passaram-se os annos e o caso 
já estava quasi esquecido, quando 
surgiu uma noticia sensacional: a 
desapparecida, com todo o esplen- 
dor antigo, surgira num baile ofiicial, 
sempre em companhia da filha, en- 
tão em pleno viço da mocidade e 
da belleza. 

Pí emoção foi indescriptivel; to- 
das as pessoas para quem — uma 
novidade — constitue por assim di- 
zer, a existência, correram pressu- 
rosas ao encontro da bella Luiza; 
e, alguns notaram, que, no sorriso 
com que ella os acolhera, havia um 
què de irônico, quasi sarcástico que 
punha uma chamma exquisita no 
fundo de seus olhos. 

Foi impenetrável e aos indiscre- 
tos que perguntara-lhe pelo marido, 
respondera com serena indiffcrença: 

- Pois não lêm os jornaes? ft 
ultima chronica de Paris, no Jornal 
do Commercio, dal-o como fazendo 
uma cura de repouso num Sanatório 
da Suissa. 

Uns riram-se; outros enlreolha- 
ram-se surpresos; a maior parte sa- 
boreou gostosamente, a goles lentos, 
como se goza um licor precioso, as 
palavras singulares. 

/\ catastrophe lôra então certa; 
desapparecera aquclle amor, tão suave 
e brando como o perfume que uma 
folha de malva deixa na pagina de 
um livro e que mesmo depois de 
longos annos conserva ainda o dul- 
cissimo Aroma. 

Todos os commentaríos antigos 
voltaram á tona e o Costa encon- 
trando-se um dia com a Sra. L. 
que tinha sido uma das mais fre- 
qüentadoras do casal Queiroz, dis- 
se-lhe: 

— A senhora poderá dizer-me, 
si já viu algum caso que mais sur- 
prehendesse a sociedade ? 

A Sra. L. riu-se e disse mali- 
ciosamente : 

— Que caso? Nós, mulheres- 
embora passemos por curiosas não 
estamos muito ao par de certas no- 
vidades que andam pela bocea dos 
homens de vento em popa. 

— Sempre interessante I 
A senhora não quer dar-me a 

honra de uma resposta ou... 
— Ignora o facto? E' o mais 

provável. De que se trata? 
— Da Sra. de Q. que reappa- 

receu tão inesperadamente. 
— Oli t ?... Sempre formosa, não 

acha ? 

— Indiscutivelmente. E a filha já 
empunhou o sceptro que ella lhe 
abandona. Já se fala no seu casa- 
mento com tantos rapazes, que eu 
mesmo ando tonto 

— Deveras? Sempre preoecupa- 
do 1 Desejo que breve esteja com- 
pletamente tranquillo. 

E afastou-se. Era conhecida pe- 
las suas respostas, que não diziam 
nada, a encantandora senhora; e o 
Costa, despeitadissin.o. mordera 
cruelmente os lábios, até feríl-os 

Não desanimou; lendo a noticia 
de que a Sra. Queiroz ia recomeçar 
as suas recepções, em que se ouvia 
tio boa musica, nellas tornou-se 
assidúo, quasi familiar. 

Luiza recebia-o bem; conhecia- 
lhe a lingua e tratou de defender a 
praça. 

Continuou a vida que interrom- 
pera, só o marido continuava ausente. 

0 Costa continuava firme e como 
os mal intencionados sempre ISm 
sorte, deparou-se-lhe um dia num 
jornal da manhã, uma noticia isolada, 
em que se tratava da invenção de 
um apparelho qualquer, de que o 
Sr. J. M. de Queiroz tirara patente, 
pretendendo em breve experimental-o 
quando chegasse ao Rio de Janeiro. 

O bisbilhoteiro ficou acceso mais 
do que nunca observava Luiza. 

A estatua era de mármore, mas 
humana; seria impossível que nãu 
tivesse um ponto fraco. 

Uma noite, no theatro, apanhan- 
do-a de geito, disse-lhe disfarçada- 
mente. 

— A senhora que acompanha 
sempre com interesse o progresso, 
deve ter lido a descripção de um 
apparelho recentemente inventado 
que vae revolucionar o mundo in- 
dnstrial... 

— Sim?I... Quem o descobriu ? 
-T- Seu marido. 
— Escapou-me essa noticia. 
A phrase lôra dita serenamente 

mas Luiza levara um segundo para 
responder e nesse rapidíssimo ins- 
tante, o Costa poude ver que os ci- 
lios batiam desesperadamente e que 
a chamma antiga se accendera nos 
bellos olhos claros. 

—- Tem sido muito commentadu 
essa descoberta e consta que o Si- 
mões vai intentar um processo ao 
Sr. Queiroz, porque diz que o tal 
apparelho í uma burla. 

— Miserável t Não se contentou 
em estragar-me a felicidade, e... 

Súbito estremeceu, no ardor de 
seu enthusiasmo esquecera-se do 
papel que representava com tanta 
arte e disfarçando a emoção disse 
risonha: 

— O senhor conhece os pecca- 
dos capitães?       ? 



' — E' do   inveja  que  quer lalar, 
supponho ? 

— Precisamente Tome nota. 
Está a acabar o entre-acto. Dou-lhe 
a liberdade. 

O Costa retirou-se mas jurou a 
si mesmo que não perderia tão pre- 
cioso fio. 

Continuou a borboletear pelo 
theatro; disse pilhérias, serviu al- 
guns pratos, tanto ou quanto escan- 
dalosos, distribuiu sorrisos e ama- 
bilidades. 

R' sahida do theatro bispou o 
Simões e não hesitou: enfeitou-se 
com a mais amável de suas physio- 
nomias e approximou se do indus- 
trial. 

— Vem então appreciar também 
o Parsifal ? não o sabia admirador 
de Wagner. 

- _ Que   não    entendi.   Simples 
curiosidade. O que ha de novo ? 

— Já Salomão dizia que nada 
ha de novo sobre a terra e o se- 
nhor m'o pergunta ? sd si o senhor 
pode informar-me de alguma?... 

ü diabo do Queiroz está para 
chegar e isso atrapalha-me muito. 
Não se é bem sur cedido toda a 
vida... 

— Não 'liga isso... ha creaturas 
a quem a sorte (/lha sempre sor- 
rindo. 

— Não sou do numero dellas. 
Ultimamente tudo tem-me andado 
ás avessas. 

- Mas em que o Queiroz pode 
atrapalhal-o ?   Vou   verjo golpe   de 

. vista das nossas elegantes no /\ssy- 
rio. Não quer acompanhar-me ? O 
quadro vele a pena... 

— Com muito prazer. 
A concorrência era quasi insi- 

gnificante no formoso recinto em 
que os loiros alados evocam o es- 
plendor da raça de Cyro; e o Costa 
teve um suspiro. 

— Oh ! a Europa I meu amigo, 
isso sim! 

— Somos muito novos queremos 
chegar sem evoluir. 

— Haja evolução, mas que seja 
a pasmos formidáveis 

Calma, meu amigo, lá che- 
garemos. 

— E o Queiroz tambam chegará. 
Ha uns seis annos que desappareceu. 

— Oh, voltemos ao Queiroz. 
Tem um diabo  de sorte, o homem I 

— Sorte... hum... hum... não 
acho tanto assim. 

Conjugalmente... 
— E o que tem conjugalmente ? 

Isso não impede que se julgue 
muito feliz, disse o Simões com 
impeto. 

O Costa rejubilou: estava no seu 
terreno. 

— Ter uma linda mulher, inve- 
jada por todos, e abandonal-a inex- 
plicavelmente I 

— /Vbandonal-a I E quem lhe 
disse que elle a abandonou ? 

— Sim, mas não o Queiroz. 
— Caprichos de mulher. Prova- 

velmente não o quiz acompanhar. 

O» CONTOS Drt «rt CIGflRRrt, 

— Nâo creio. Do contrario nao 
se teria eclypsado tão mysteriosa- 
menle. 

— Ella lhe interessa ? Não vale 
a pena. Uma intransigente que nada 
perdoa I 

— Então tinha o que perdoar ? 
Provavelmente o Queiroz quiz ex- 
perimentar as delicias da infelicidade... 

N«k SA    Pv<t - é ik * 2 cois. 

— Mais ou menos... Era  muito 
virtuoso o homem.. RU atacava os 
nervos...   Sacudi-o   um pouco e to- 
mou gosto á nova vida 

Toda   a   couraça tem  o seu 
ponto   vulnerável,    não ha   duvida, 
mas... 

{Continua) 

Ferro Nuxado Faz Homens Fortes, Audazes 
e Vigorosos—Homens Com a Energia e 
Poder Necessários Para Sahir Victoriosos 

Em Todos os Passos de Sua Vida 
Produm   Sangue   Rico   Em   Globulon   Vermelho»,   Muacuios   Fortes.  Nervo* 

Tensos e Inteligência Clars.    Saúde e Energia IndomaveU em 
Todos os Órgãos, Dizem ot Médicos. 

Falando das causas do decahimento physico. 
da debilidade mental, da írrítabilidade nervosa. 
falta de vontade e exhaustação geral, o doutor 
Jame9   Ftands   Sullívan,   antigo   medico   do 
BcUevue    Hospital    (Dcpartameato   externo) 
Nova York e do Westchester County Hospital, 
diz: 

"A falta de ferro no sangue n&o só debilita 
phyaica  e  mentalmente  tornado as  pessoas 
nervosas,     irrítavels.     facilmente    cançaveis, 
senfto que também tira a forca e energia viril 
tão necessária para o êxito em todos os passos 
da vida." 

Por falta  de  ferro  no sangue,  podeis ser 
andÃos aos trinta annos, curtos de inteligência. 
cobres de memória, nervosos, irritaveise com-   homen3(   e^   muihcres   envelhecidas   pre- 
i>letamente exhaustos, emquanto que aos 50 e    maturamente nSo teem mais que falta de ferro 
60 annos. com grande quanUtude de ferro em   no seu san^e.    Tão depressa como o sangue 

recupere o ferro que necessita, a vida tomará a 
sorrir-lhes. Encontrar-se-hao capazes de tra- 
balhar e de gozar todos os prazeres que a vida 
possa offerecer-lhes." 

O famoso especialista ds Paris, doutor M. I* 
Catrin, diz: "Se se analysasse o sangue de 
todos os enfermos, seguramente se ficaria sor- 
prehendido ao encontrar, que na maioria dos 
casos o soifrimento dimana da pobreza do 
cangue do paciente. TSo depressa como se dá 
a esses organismos o ferro que necessitam, os 
r/raptomas graves desapparecem. Na ausen- 
cia^ de ferro, o sangue perde o seu poder de 
assimilação que conãiste em transformar os ali- 
mentos em cellulas vivas, e n'eisse caso a 
alimentação passa pelo corpo sem produzir 
proveito algum- 

"Em taes condições é loucura completa 
tomar cstimulatnes, narcóticos ou outras dro- 
ga^ que excitam só temporariamente as forcas 
vitaes, com detrimento, talvez, da vossa vida 
para todo o futuro. Nao vos preocupeis com o 
que vos teem dito sobre o vosso estado; jugae 
por vós mesmos se não vos encontraes em estado 
de saúde, se vos encontraes débeis e então fazei 
a seguinte experiência: Medt a vossa resistência 
liara o trabalho ou para o passeio, c em seguida 
tomae simplesmente duas pastilhas de FERRO 
NUXADO, três vezes ao dia durante quinze 
dias, depois das refeiçOes. Tomae a medir a 
vossa resistência e vede o que tendes ganhado." 

FERRO NUXADO está considerado hoje 
em dia pelos médicos como o remédio typo 
creador de tecidos dasgastados. enriquecedor do 
sangue, fortalecedor dos músculos, do coração, 
do figado, rins e bexiga, estimulante do appe- 
tite. tonificador do estômago, adarador ria 
inteligência, nielhorador da memória e para 
infundir cova energia no organismo, fazendo os 
olhos mais brilhantes, a pelle livre de erupções. 
as faces rosadas e o humor excellente. Fazer- 
vos-ha amar a vida. 

NOTA*—Ferro Nuxado recommendado 
e prescrlpto pelos médicos em tãc grande 
variedade ds casos £ conhecido dos phar- 
maceuticos e os compostos de ferro são 
receitados amplamente pelos médicos da 
Europa e America. Ao contrario dos 
antigos compostos de ferro inorgânico. 
é facilmente assimilável, nSo estraga o* 
dentes, nem os ennegrece nem altera 0 
estômago, antes peio contrario S um r*- 
xnedlo poderosíssimo para combater quast 
todas aa formas de indlgcstlo assim zosno 
os estados de exhaustação nervosa.   " 

A venda em todas as boas pharmacias 
d'esta cidade. 

vosso sangue! podeis sentir-vo» Jovens, cheio. 
de vida, exhuberando vigor, vitalidade e fres- 
cura juvenil. Para fazer homens e mulheres 
fortes, vigorosos e ricos de sangue não ha nada 
melhor que o FERRO NUXADO. Augmcn- 
tarã a força e resistência de homens e mulheres 
débeis, nervosos e exhaustos. uns 100% em 
quinze dias. Se tendes tomado outros compos- 
tos de ferro sem obter melhoras, lembrae-vos 
que taes compostos silo diffcrentes em consti- 
tuição do FERRO NUXADO. remédio pres- 
cripto e recommendado por médicos famosos, 
membros de hospitaes conhecidos. 

O doutor Carlos F. Arroyo diz; "Ferro 
Nuxado é um reconstituinte ideal. Hconens 
débeis que tinham perdido a esperança de re- 
cuperar a vitalidade perdida, que careciam da 
energia necessária para trabalhar e gozar a 
vida. foram completamente transformados 
depois d'um curto tratamento com ferro 
nuxado. Voltaram agradecendo-me pela feliz 
idéia de lhes ter recommendado tão maravil- 
hoso remédio. Mulheres que tinham visto 
empalidecer a cor rosada de suas faces por 
causa de pobreza do seu sangue, que soffriam 
estados de nervosismo que faziam uma carga 
pesada de sua vida, encontraram-se rejuvenes- 
cidas e seus nervos acalmados, depois de tomar 
FERRO NUXADO. Eu. mesmo. tomo. 
FERRO NUXADO e como resultado, encon- 
tro o meu trabalho mais fácil c canço-me muito 
menos do que antes. Quantos homens ao 
ver-se physica e moralmente debilitados, 
quantas mulheres ao ver a sua juventude 
murcha, procuram consolo ou esquecimento no 
akohol ou na morfina ou outros venenos, que 
os fazem esquecer durante curtos momentos 
a miséria da sua existência, mas que peoram o 
sen estado, depois de curto tempo.     Esses 



i 

RI 

CPODJ^EAR 
i>E 

Centenas de automobilistas no Brasil provam todos os dias que os pneunia- 
ticos Goodyear custam um menor preço por kilometro. 

Distribuímos os nossos pneumaticos e câmaras de ar unicamente por inter- 
médio de revendedores. 

Os nossos revendedores — Postos de Serviço Goodyear ~ abaixo men- 
cionados, venderão a V. S. pneumaticos, câmaras de ar e accessorios Goodyear 
a preços regulares. 

Elles, no emtanto, não se cingem somente a isso, mas, de bom grado, auxiliarão 
V. S. a aproveitar-se de toda a kilometragem que estes pneumaticos proporcionam. 

Com os seus conselhos intelligentes e efficaz assistência aos pneumaticos, 
V. S. fica apto a obter o melhor serviço dos pneumaticos Goodyear que comprar. 

Os pneumaticos, assim como qualquer outra parte do automóvel, requerem 
attenção e cuidado especiaes, aüm de que V. S. possa tirar delles o melhor proveito. 

Os Postos de Serviço Goodyear — nossos Revendedores — prestam essa 
assistência a V. S. São boas casas para se negociar com ellas. 

ftutorise o seu fornecedor a equipar o seu carro com Goodyears, e 
V. S. se convencerá. 

Postos de Serviço  "Goodyear» 
AUTO IDEAL 
AUTO COM PAULISTA 
ALMEIDA LAND & Cia. 
G AR AGE TAXI BLOC 
J. ANTÔNIO ZUFPO 
LUIZ CALOI 
M. PEAKE 
R. CORNALBAS 
SOC. IMP. DE AUTOMÓVEIS 
SOC. IND. E DE AUTOMÓVEIS 

"BOM RETIRO,, 
c^3^    CüSV SAO 

- Avenida Sfto JoAo, 62 
- Largo do Arouche, 104-A 
- Rua Florencio de Abreu, 37 
- Av. Brigadeiro Luiz Antônio, 47 
- Largo General Osório, 9-A 
- Rua Barão de Itapetininga, 11 
- Rua Santa Isabel, 14   . 
- Rua Sâo João, 382 
- Rua Libero Badard, 47 

- Rua Barfto de Itapetininga 12 
PAULO ^-sff-j   ^s» 

The Myenr Tire & Wm Co. of South Américo 
Av. São João, 72 - 74 

é S. PAULO 4 
Av. Rio Branco, 249-251 

RIO DE JANEIRO 
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Ç^HROIVICA 
O CARNAVAL passou. 

Passou |como   tu&o 
neste  munòo passa, 
não   õelxanòj   mais 
que   leves   recoròa- 

Daquelles òias òe lou- 
ôaquelias horas  òe   fe- 

bre aròente, não restam sinão 
algumas  fitas  òe papel ainõa 
òepenôuraôas    num    fio    òa 
Light   ou   numa   arvore mais 
alta,   não   restam   sinão lem- 
branças   ôe   se   ter visto um 
palminho  òe  cara suggestivo 

sob   um   chapéo   òe   Píerrot   ou   sob   os cabellos 
floriòos òe Colombina... 

Seria um perigo, porém, si as festas õa 
Alegria tivessem õuraòo mais vinte e quatro horas 
em S. Paulo. Ou porque o ambiente estivesse pro- 
picio ás sanhas òos carnavalescos, ou porque òe 
facto já nos chegou òo Rio o virus òa «momoma- 
nia>, a veròaòe é que o paulistano vae peròenòo 
aquella compostura peõantesca òe graviòaòe, 
aquelle ar fúnebre que em tempos o caracterizava, 
e ameaça tornar-se um folião òe toòos os òiabos. 

Dil o   bem o que foram os  bailes, o corso, 
as passea'as, as boas patuscaòas   que se fizeram 
por  aqui   no estreito espaço òos três òias em que 
imperou   barulhento   e   victorioso o granòe   òeus 
òa Folia. 

O   O 
Consoante ôizia porém, o Conselheiro Ac- 

cacio, òe sagraòa memória, «o Carnaval morto, 
viva o Carnaval! Foi-se o ôo calenòario, peque- 
nino e caríssimo, mas ficou o òa viòa, longo, in- 
terminável. Que é a viòa sinão um carnaval trá- 
gico ? ... 

Para comprovar o òicto profunòissimo basta 
apontar um ou outro facto mais vultuoso òa pró- 
pria existência òo Paiz. 

Neste particular, a política, ou os políticos, 
fazem òe tuòo um tremenôo carnaval que não faz 
pausa nem mesmo òo domingo magro ao òomingo 
goròo, emquanto estruge nas ruas o outro, o ver- 
òaòeiro, o bom  entruòo òa populaça. 

Mas não se queira recriminar sem mais 
exame o se ter feito òa política um carnaval per- 
manente, em que lucra mais quem mais sabe Dis- 

farçar, quem mente mais, quem mais caras òe 
papelão ou òe seòa póòe oppôr ao seu natural 
semblante, quem mais guincha em falsete, louvan- 
òo ou apupanõo uma figura, para logo òesòizer- 
se, com momices òe clown ou òonaires òe prin- 
ceza. Não. 

O facto será talvez òe òefeza natural òa 
socieòaòe. E, cremos, só ha nelle boas intenções 
òa parte òos augustos responsáveis por essas 
transformações. 

Pois não é uma veròaòe irrecusuvel que o 
brasileiro só leva a serio o Carnaval? Ora, trans- 
formanòo-se a política nacional em õesbragaòa 
sagração òe Momo, talvez assim o povo se inte- 
resse por ella algum òia. E estará salva a Pátria, 
embora esbravejem os pessimistas. 

Toòos sabem, e repete-se a caòa passo, que 
o nosso mal em política é a inôifferença popular. 
Não ha partiòos que combatam, não ha blancos 
nem colorados, porque toòos são canòíòos como 
a própria inôifferença. 

Entretanto, para a òísputa òos louros na 
victoria òos òias òe Momo, o povo se òíviòiu, re- 
talhou-se como quiz. e com enthusiasmo capaz òe 
affrontar os maiores perigos òos golpes òe chan- 
falho ou òe bengala estanhaôa. Si estes aròores 
forem encaminhaòos para as lutas eleitoraes, tuòo 
estará arranjaõo. 

E para isso bastará que os clubs carnava- 
lescos tomem parte activa na política, òeclaranôo- 
se os Tenentes do Diabo por esta canòíòatura, os 
Argonaulas por aquella os Democráticos ou Fe- 
nianos por esfoutra ... 

Donòe Si- vê que o eminente senaôor Ruy 
Barbosa errou, òirigínòo num paiz òe carnavales- 
cos, o seu memorável õiscurso òe 8 ás classes 
conservaòoras.   A um congresso òe foliões é  que 
ôevia ser... 

O  O 
Depois òesta tíraòa philosophíca, o chronista 

não sabe sinão annunciar, muito em reserva, um 
facto òe granòe significação social, auspiciosissimo 
e gratíssimo para toòos nós, quantos trabalhamos 
nesta folha. 

E' que A Cigarra com o próximo numero 
entra no seu sexto anno òe viòa, e òesôe já se 
adorna com pompas nunca vistas para festejar tão 
faustoso acontecimento. 

Prevína-se, o leitor... 
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Redacçao: RUfl  S.  BENTO, 93-H 
Telephone No. 5169-Central 

Correspondência - Toda corres- 
pondência relativa á redacçao ou 
administracção d'"A Cigarra" deve 
ser dirigida ao seu director-propric- 
tario Gelasio Pimenta, c endereçada 
á rua de S   Bento, 93-/V,  S. Paulo. 

Recibos - Alím do director-pro- 
prietario, a única pessoa auetorisada 
a assignar recibos nesta capital, em 
nome d" '"A Cigarra" é o sr Heitor 
Braga, do  escriplorio   desta  revista. 

Assignaluras - As pessoas que 
tomarem umaassignatura annuald'"A 
Cigarra,,, desperderãoapenas 12Slt()ii, 
com direito a receber a revista até 
31  de Dezembro de   1919. 

Venda avulsa no interior - Ten- 
do perto de 400 agentes de venda 
avulsa no interior  cie S. Paulo e nos 

Estados do Norte e Sul do Brasil, 
a administração d' "A Cigarra,, re- 
solveu, para regularisar o seu servi- 
ço, suspender a remessa da revista 
a todos os que estiverem em atrazo. 

Agentes de assignalura - " A Ci- 
garra" avisa aos seus representantes 
no interior de S- Paulo e nos Esta- 
dos que sd remetterá a revista aos 
assignantes cujas segundas vias de 
recibos, destinadas á administração, 
vierem acompanhadas da respectiva 
importância. 

Colíaboracão - Tendo já um gran- 
de numero de collaboradores eftecti- 
vos, entre os quaes se contara al- 
guns dos nossos melhores prosado- 
res c poetas, "A Cigarra" s6 publica 
trabalhos de outros auetores. quando 
solicitados pela redacçao. 

Succursal em Buenos Aires - 
No intuito de estreitar as relações 
intellectuaes e commcrtiaes entre a 
Republica Argentina e o Brasil e 
facilitar o intercâmbio entre os dois 
povos amigos, A Cigarra abriu e 
mantím uma succursal em Buenos 
Aires, a cargo do sr. Luiz   Homero. 

A Succursal d' A Cigarra func- 
ciona alli em Calle Peru, 318, onde 
os brasileiros e argentinos encontram 
um bem montado escriptorio, com 
excellente bibliotheca e todas as in- 
formações que se desejem do Brasil 
e especialmente de S. Paulo. 

As assignaturas annuaes para a 
Republica Argentina,custam /2pesos. 

Representantes na França e Ingla- 
terra - São representantes e únicos 
encarregados de annuncios para A 
Cigarra, na França e Inglaterra, os 
srs. L. Mayence & Comp., rue Tron- 
chei. 9, —  Pariz. 

Representante nos Estados l ni- 
dos - Faz o nosso serviço de repre- 
sentação para annuncios nos Esta- 
dos Unidos a Calawell Burnet Cor- 
poration, 101, Park Advenue. .Voua 
York. 

Tenda Aoulsa no Rio - E" en- 
carregado do serviço de venda avul- 
sa d'/! Cigarra, no Rio de Janeiro, 
o sr Sraz Lauria, estabelecido á rua 
Gonçalrez Dias n. 78 e que faz a 
distribuição para os diversos pontos 
daquella capital. 

ISO eu 
O     C: A F2IV AVA L 

Um   interessante   aspecto   obtido  na   terça-feira   do   Carnaval,  na   Avenida   Paulista, especialmente para 
"A Cigarra1' e no qual se vê a animação dos folguedos, mesmo debaixo de chuva. 
 çQ   ÇQ  

TODO   este   mundo   é   um    vasto 
systema sexual   de  procreação, 

propagação, suecessão, reproducção 

e perpetuidade das raças e espé- 
cies de animaes e vegetaes: o amor 
é   o   primeiro   galan   em   todos   os 

dramas que se executam no theatro 
vastíssimo deste planeta sublunar. 
— Maricá. 



Edmond Grosse 
loi recentemente 
nomeado biblio- 
Ihecario da Câ- 
mara dos Lords 
com o ordenado 
de 1:500$000 por 
mez. Oswoutros 
logares, que as- 
sim são dados 
em Inglaterra a 
homens de le- 
tras que preci- 
sam descançar, 
são os de direc- 
tores da «Natio- 
nal Qallery» com 
I:500S000; o de 
conservador da 
collecção Walla- 
cecom 1:000$000 
e o de conserva- 
dor da Tale Gal- 
lerv. com 1:000$. 

«r» C: A. F? IV A. X^ JV L 
^(?i6»âeu 

Um Çrupo pholographado  na residência do Sr. Martins Pontes,  impor- 
tante negociante desta praça, por oceasião dum baile j fantasia 

■\I O domingo,no 
1X jardim da 
Luz, duas senho 
ras elegantes 
postadas deante 
dos macacos se 
põem a aprecial- 
os com granric 
interesse. 

— Veja, dis- 
se uma dellas á 
outra, como são 
intelligentes es- 
tes animaes. São 
quasi como os 
homens. Não 
lhes falta senão 
a palavra. 

— Falta-lhes 
outra coisa mais 
importante; dis- 
seacompanheira. 

— Que é ? 
— A carteira 

de dinheiro- 

■Is galantes senhorinhas   Maria Lúcia,  Maria Thereza,   Maria e Antonietta Ferreira de Castilho, filluis da 
dr. Augusto Ferreira de Castilho, advogado em Santos. 

A  CA^A.  QEIVIIV FUNDADA EM 1849 cr>m    especialidade     em     artigos 
para   bordar,   communica á sua 

a   RUa DIRE1TH N.  10 - D   onda espera 
■© ® -© ® ^ 

distineta e  numerosa clienlella   que   transferiu  seu   estabelecimento   commercial para 
continuar a  merecer sua conliança e  preferencia. 'S? 'SJ ® 

Ruet Direita IV. IO - D  — Caixa Postal, 204 
TELEPHONE,  CENTRAL   1009 GENIN & FILHO — 



j jjmwj em [ampps jj Jorflão 
JR se extinguiu o preconceito de 

que os Campos de Jordão são 
— procurados só pelas pessoas tu- 
berculosas ou fra- 
cas dos pulmões. 
De alguns annos 
a esta parte, com 
a facilidade pro- 
porcionada pela 
Estrada de Ferro 
que vae de Pin- 
damonhangaba a 
Campos de Jor- 
dão, as famílias 
de S. Paulo e do 
Rio, têm afluido 
em grande quan- 
tidade para alli, 
em busca de me- 
lhor clima de al- 
titude existente 
no Brasil. Collo- 
cados numa al- 
titude média de 
1.700 metros, os 
Campos de Jor- 
dão offerecem 
áquelles que que- 
rem veranear 
uma estação mui- 
to fresca e deli- 
ciosa. 

ft <Pensão 
Baker> e a <Pen- 
sào Azul», collo- 
cadas ambas cm 
excellente posição, têm estado reple- 
tas de distinetas famílias paulistas e 
cariocas. Hmbas não recebem tuber- 

algum tempo fdra da vida agitada e 
extenuante das cidades. 

Festejando o Carnaval, a genti- 
lissima proprietária da «Pensão Ba- 
ker>, Miss Emilía Baker, offereceu 
dois animados   bailes aos seus   hos- 

Os Hrgonautas Carnavalescos 

A linda cesta 

-H- 

que conduzia  a  orcheslra dos Argonaulas Carnava- 
lescos, no preslito de terça-feira. 
 H  

pedes — um domingo e outro terça- 
feira, convidando especialmente a 
tomarem parte nos mesmos também 

dr. Eduardo Rolston, ora pela talen- 
tosa senhorita Orminda Fabiano Al- 
ves. Apresentaram-se  bellas e ricas 
phantasias e alguns mascaras de fino 
espirito    divertiram   os   assistentes, 
notadamente   o   sr.   Alvino   Schenk, 

que esteve estu- 
pendamente   ca- 
racterisado   de 

' «urucubaca   ma- 
ximalista»,  sem- 
pre  aparteado   e 
contradictado pe- 
lo   joven    Paulo 
de   Qodoy,   que 
se apresentava 
como«caipiralar 
gado>. 

Dentre as lin- 
das pha n t a s i a s 
com que se apre- 
sentaram os hos- 
pedes da <Pensão 
Daker>, destaca- 
ram-se as seguin- 
tes: senhoritas 
Sophia Barros, 
hollandeza; He- 
lena Caldeira, 
hespanhola; Zu- 
lina Tapajós, ba- 
hiana; Lourdes 
A. Rocha, mi- 
nhota. Meninas: 
Marina e Heloisa 
Tapajós de Mo- 
raes, hollande- 
zas: Adolphina 
Vaz, pierrete. Se- 

nhoras: Andréa Medeiros, dama 
brasileira; Odalina Moraes, geisha; 
Emilia Baker,  dama inglcza: Olym- 

O carro-chefe dos " Argonautas", que conseguiu o l.o prêmio, sendo julgado o mais rico de todos os prestitos. 

culosos, mas unicamente pessoas con- 
valescentes de moléstias não contagio - 
sas e gente san   que   deseja  passar 

os hospedes da «Pensão Azul>. As 
danças estiveram animadíssimas, ao 
som   do   piano, ora   executado  pelo 

pia 'Diniz, dama portugueza. Ra- 
pazes: Marciano" Barros, irresistí- 
vel;   Chiquito Diederichsen, elegan- 



^©ÕMâ^ 
te carioca; Paulo Godoy, caipira 
largado; Alvino Schenk, urucubaca 
maximalista; 'flntonio Malta Car- 
doso, jockey. í^j 

rt cham - se 
hospedados na 
«Pensão Baker», 
os srs. dr Pedro 
de Moraes Bar- 
ros e exma. ta- 
milia, dr. Antô- 
nio de Moraes 
Barros, dr. Edu- 
ardo Rolston e 
exma. familia, dr. 
Adhemar de Mo- 
raes e exma. fa- 
milia, dr. Germa- 
no de Medeiros e 
exma familia, dr. 
Alberto Fomm 
e exma familia, 

d Olympia Di- 
niz, senhoritas 
Sophia, de Barros 
He^na Caldeira, 
Zulina Tapajós, 
Lourdes Rocha, 
Adolphina Vaz, 
cavalheiros Dur- 
val Rocha, Fran- 
cisco Diederich- 
sen, Marciano de 
Barros, Alvino 
Schenk,    Antoio 
Malta Cardoso e •        

Paulo Godoy. ® 
" Dos hospedes da «Pensão Azul> 

q  c    compareceram á brilhantíssima 
fe ta, nos lembramos dos seguintes : 

esposa d. Onailme de Carvalho, se- 
nhorita Valentina Marcondes, Gela- 
sio Pimenta e exma. esposa,  d. Vi- 

OS  Tenentes   do   Diabo 

O carro allegorico "A Paz", que figurou no prestilo dos 
Tenentes do Diabo. 

 O O— 
ctoria Serva Pimenta, srs. dr. Mi- 
guel Covello Júnior, Júlio Sirio Filho, 
Lotario Santiago, dr. Alfredo de Oli- 

carnavelescos o iilustre chefe politico 
de Campos de Jordão dr. Roberto 
Ried, o dr. Plinio Barbosa Lima, es- 

timado clinico do 
logar, d. Esther 
Ferreira Barbosa 
Lima. dr AHredo 
Jordão e dr. Pau- 
lo Faria. 

Todos os con- 
vidados ficaram 
captivos pelas fi- 
dalgas gentilezas 
com que foram 
obsequiados por 
Miss Emilia Ba- 
ker e Mister Ro- 
berto Baker, que 
são duas pessoas 
de finíssimo trato. 

Foieml.ondres, 

no Theatro Con- 
vent Garden, 
que o joven Af- 
fonso X11I viu 
pela primeira vez 
a princeza Ena 
de Battemberg. 
Impetuoso e sem 
peur, namorou-a 
sem se occultar. 
Voltando a Hes- 

panha começou a enviar-lhe cartões 
postacs e um mez depois conseguiu 
obter o consentimento de sua  mãe, 

O carro-chefe dos "TenentesTdo Diabo, quejconseguiu o 2.0 prêmio. \] 

Oi Oi 

dr. José Fabiano Alves e suas filhas 
senhoritas Julieta e Ortninda; dr. 
Camillo   de   Carvalho   e   sua exma. 

veira Lima e exma. esposa, d   Bea- 
triz Oliveira Lima. 

Também assistiram   aos  festejos 

a rainha Maria Christina, que lhe 
reservava uma archiduqueza da 
Áustria. 



Da    acreditada 
periumaria Levy, 
estabelecida á 
travessa da Sé, 6, 
recebemos um 
vidro da Loção 
Garcez. produeto 
muito recommen- 
dado para a cura 
da calvicee queda 
dos cabellos. 

Uma triste ex- 
pressão da épo- 
ca é a preoceu- 
pação de elegân- 
cia masculina que 
vac dominando 
toda nossa juven- 
tude. Ninguém 
por certo pode 
aconselhar que se 
ande vestido sem 
gosto. Vestirbem 
é, comofalarbem, 
uma demonstra- 
ção de senso e 
cuidado. Mas an- 
dar com roupas 
exaggeradamen- 

OS  FEN1/INOS te 
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Lm dos ín/eressan/es carros ãllegoricos dos " Feníanos,. 
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cintadas, com 
o pescoço entala- 
do em collarinhos 
agressivos, de 
cravo descabella- 
do á lapella e ca- 
bellos empasta- 
dos a gomma, 
parece-nos não 
só mostra de máu 
senso, como de 
inutilidade tristís- 
sima... R belle- 
za masculina não 
é graça dos mi- 
mos, das litas c 
das rendas, das 
curvas e das 
meias tintas. R 
bulleza do ho- 
mem é a belleza 
da energia, da 
força, e esses 
predicados não 
se comprehen- 
dem em mane- 
quins que se 
adornam grava- 
tas escandalosas 
e sapatos de três 
cores... 
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O Carro-chefe dos Fenianos, de bello effeilo. 

t: 

H praga dessas formigas extingue-se infallivelmente pelo processo 
'Maravilha Paulista,, e com o trocisco "Conceição,, (Formicida Mo- 
derna). Esta formicida serve em todas as machinas a fogareiro. 
A extineção fica 85° o mais barato que por qualquer outro processo 

—.^———.—~^—— PHRn INFORMAÇÕES DIRIJAM-SE 
á Erapreza Commercial "A ECLECTICA,, — Largo da Sé, 5 — Caixa postal, 539 — S. Paulo 

onde também presta qualquer iníormavão sobre machinas para Lavoura ^& 

SAUVAS 



O   CatMrtaxral &'&&XÚ@L, 

aspectos do Corso na Avenida 

O o o 

CASA   BONILHA 
RUA DIREITA, 29 

^ 

j-     •'' "?■ ^   »• -.^  ■«■    • '    . 

Decebemos constantemente 
= novidades em sedas e 
artigos de  moda  o  o  o  o  o 

on 

Q    Qrande sortimento   de   CREPE da CHINA 

SUPERIOR A' 14000 0 METRO 
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Hoje em dia 
possuímos uma 
espantosa varie- 
dade de medica- 
mentos que não 
podemos deixar 
de sorrir ao co- 
nhecermos os re- 
médios pueris e 
bizarros que anti- 
gamente se em- 
pregavam. 

Na índia an 
tiga era o pró- 
prio medico que 
preparava os me- 
dicamentos, utili- 
sando, sobretudo, 
o leite de mulher, 
o mel. o sal, a 
prata, o chumbo 
c o pò das pe- 
dras preciosas. 

Muitos doen- 
tes curavam-se 
só com a dieta. 
O ouro era um 
excellentc tônico, 
rts unhas e os 
cabellos eram 
applicados tm tu- 
migações contra 
as lebres. A ma- 
deira   de   alois 

Os srs. Erneslo Bonilha. ãrthur Mello Abreu, Manoel Filinto da Silva, 
Heitor Pires d? Campos e Constando Siloeira. no Corso da Aoenida, 
por oceasião do Carnaval. 

 O O  

r e dVz i]d a a"? pó 
lazia cessar os 
vômitos. No an- 
tigo Egypto ha- 
via uma quanti- 
dade enorme de 
médicos e estes 
eram condemna- 
dos á morte se 
o doente morria 
depois de ter to- 
mado o remédio 
receitado por 
elles. 

Escola    curiosa 

Em Philadelphia 
fundou-se uma 
escola para pa- 
pagaios, regida 
por uma pacien- 
te dama ameri- 
cana. Esta pro- 
lesora ensina a 
talar os papa- 
gaios por maio 
de phonographos 
que repetem as 
phrasesda licção, 
atí que as aves 
tanham apren- 
dido. 

Lm lin^o grupo do "Club dos XX", posando especialmente para "A Cigarra„ por oceasião do baile 
de domingo de Carnaval. 

<    CASA   CARVALHO   FILMO 
LEDUAH KNEESE 

RUA   DIREITA   N. 22     a   TELEPHONE   CENTRAL,   2124 
r- SÃO   PAULO í 

Tem   sempre   completo   sortimento   de   Ferragens    e  CuteUrias, 
Baterias para  Cosinha de Ferro Esmaltado e Pluminio. 

Rrtigos para uso doméstico, Capachos, Oleados, Louças, Crystaes,     * 
Brinquedos e Objectos  para  presentes. p 

SEMPRE NOVIDADES 
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O  Gen-niavai 

Dislinclos elementos de nossa sociedade, posando especialmente para   "A Cigarra",  num  dos  interoallos 
dos folguedos carnapalescos da Aoenida, durante o Corso. 
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O custo actual, 

bastante elevado, das chapas para 
photrgraphias empresta interesse es- 
pecial á utilisação de emulsõcs an- 
tigas. / 

A maior par- 
te dos photogra- 
phos, quer se tra- 
te de verdadeiros 
profissionaes, 
quer de simples 
amadores, têm 
sempre, cm qual- 
quer canto de seu 
labo-atorio, cai 
xasde chapas es- 
quecidas desde 
alguns annos e 
que, muito natu 
ralmente, elles 
hesitam em em- 
pregar com re- 
ceio de um revez 
mui provável. 
Ouviram, é cer- 
to, tallar de umas 
taes emulsões de 
Monckhoven, 
que, ao cabo de 
20 annos, ainda 
forneceram ex- 
cellentes clichês: 
mas, acreditam 
elles, é um caso 
excepcionado re- 
sultado  de   uma 

perto de Ih annos completos. Sub- 
metteram elles estas chapas a pro- 
vas diversas photographando pay- 
sagens que apresentavam umas tan- 
tas ditticuldades   e   obtiveram,    sem 

mezes no anno e onde tinham a sot- 
Ircr períodos de frio bastante intenso. 

O PROFESSOR de chimica tem 
com a sua mulher uma altera- 

ção a propósito 
de um par de bo- 
tinas de quarenta 
mil réis, que elle 
se recusa a pa- 
gar. 

hlla    discute, 
lamcnta-se c aca- 
ba vertendo pran 
to copioso. 

Tudo isso 
é inútil minha ca- 
ra, diz-lhe o pro- 
fessor, tuas la- 
grimas nào me 
como vem. Já as 
analisei Não são 
mais do que uni 
pouco de chloru- 
reto de sódio e 
traços de pbos- 
phato de cálcio. 
O mais não é si- 
não  água. 

*;/ 
Grupo apanhado em Xova Odessa. especialmente para ",1 Cigarra... 

durante a visita do Embaixador Italiano sr. Conde de Bosdari á 
Fazenda Modelo do Estado, naquella localidade. 
 a —. a  

fabricação excessivamente cuidadosa 
não pôde constituir uma regra geral. 

E' pois, conveniente saber que 
as placas datando de uma quinzena 
de annos podem ainda hoje. ser per- 
feitamente utili- 
sadas. E" o que 
resulta dos en- 
saios effectuados 
pelos srs. Char- 
les e José Vallot. 
Os trabalhos que 
emprehende r a m 
no massiço do 
Monte Branco 
exigem, em cada 
primavera, umas 
40 du/.ias de pla- 
cas (emulsão Lu- 
miére orthocl ro- 
matica rt): mas. 
o slock fornecido 
no começo da es- 
tação nunca é 
utilisado inteira- 
mente, e a pla- 
cas que sobran 
nào são mais em- 
pre^aüas no anno 
seguinte, porque 
seu valor é quasi 
nullo em compa- 
ração com o cus- 
to geral da ex- 
pedição e dos re- 
sultados que delle se esperam. Por 
isso bem se comprehende que foi 
possível aos Srs Vallot dispor de 
placas de differentes edades. entre 
as quaes,   as   mais   antigas,   tinham 

prolongar o lempo de exposição, 
imagens tão perfeitas como as resul- 
tantes de placas novas. 

Convém fazer notar   que nenhu- 
ma  precaução especial fora tomadas 

Um instantâneo durante a oisita  do sr. Conde   de   Bosdari  á   Fazenda 
Modelo do Estado, em \opa Odessa. 

C 

De Schope- 
nhauer: 

Na  extrema 
mocidade,    esla- 

  mos collocados 
em frente do des- 

tino que vae abrir-se perante nós, 
como as creanças deante de um pan- 
no de theatro, na espectativa ale- 
gre e impaciente das cousas que vão 
passar-se em scena: é uma fortuna 

não podermos sa- 
ber nada com an- 
tecedência. Por- 
que, aos olhos 
d'aquelle que 

sibe o que ha de 
passar-se real- 
mente, as crean- 
çvis são innocen- 
le-. culpadas, con- 
demnadas não á 
morte, mas, á vi- 
íl i e que todavia 
nio conhecem 
ainda o conteúdo 
da sua sentença. 
Mas, nem por 
Uso rleixa cada 
uin de desejar 
pira si uma eda- 
de avançada, isto 
é um estado que 
se poderia expri- 
mir assim: tHoje 
é máu, e cada 

de ser 
. até che- 
peior   de O 

dia    ha 
peior... 
gar   o 
tudo-. 

para protecçào das caixas em que 
se achavam as taes placas; estavam 
pura e simplesmente empilhadas em 
um compartimento de uma casa de 
Chamonix, deshabitada durante oito 

9!D 
Dos I I milhões de casaes que 

existem em França cerca de 2 mi- 
lhões não têm filhos. 



O   Carniaval 

Interessantes aspectos do magnífico Baile Oriental, levado a ejfeito no Trianon. por occasiâo dos festejos 
carnavalescos, e no qual tomaram parte distinctissimos elementos da nossa sociedade. 
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f 
com  qual  tempo 

IV 

ERGUNTAVfl    eu,   no   meu 
ultimo artigo,aos que atfirmam 
categoricamente    haver   cy- 
clos na   historia do   mundo, 

do  Passado se pa- 
recerá esta nova 
ira do século XX, 
com o feminismo 
viclorioso    e em 
plena concorrên- 
cia com o homi- 
nismo. 

Mas haverá 
m esmo c y cios 
na historia ? 

Parece que 
sim, encarado do 
ponto de vista de 
que o homem s6 
pode realizar um 
tantos e limita- 
dissimos f a et os 
a que o acorren- 
tam as possibili- 
dades'naturaes 

Os I a c t o s, 
com tudo, têm 
móveis düferen- 
tes e si garan- 
tem pela sua 

immutabilidade que plus ça change, 
plus c'est Ia même chose>, a notar 
nelles as intenções que os inspiram 
e sob cuja influencia os homens os 
realiza. 

No caso presente 6 necessário 
contar com elementos completamente 
novos c que nunca entraram em li- 
nha de conta na direcçào do gênero 
humano. 

Nunca a mulher conseguiu ser 
rival terrível do homem nas activi- 
dades que este sempre escolheu e 
se reservou, como bom leão que 
se preza. 

Nunca a mulher foi parte nas 
disputas seculares em que se deba- 
teu o mundo para a conquista das 
formas de governo com que o ho- 
mem suppunha alcançar a felicidade 
na terra, e que, apezar de terem 
eüas atravessado todas as formas 
humanas conceptiveis, desde o abso- 
lutismo mais despotico, ao regimen 
mais plebeu, mais "mexeriqueiro", 
mais "comadresco". que foi a demo- 
cracia atheniense. nunca attingiu a 
esse tão  suspirado bem. 

Ora, ha hoje uma tendência bem 
marcada de que nos vamos avizi- 
nhando da democracia   atheniense e 

si vencer já a Revolução Russa, em 
maximalismo integral, essa será a 
forma cie governo indicada. 

Roosevelt    preconizava-a   já   na 
flmerica e quer a-a.  (Juando os po 
liticos abraçam taes ideaes í porque 
a  trueta já está verdolenga. 

h" um systema interessante esse 
da fiscalização dos actos dos homens 
de governo 6 muitíssimo lógico, 
desse que vença o povo. 

Desde que administradores da 
sociedade sejam as classes populares, 
í claro que um marinheiro ou um 
soldado não se distingue, absoluta- 
mente, em mentalidade, de um cam- 
ponez ou de um operário. K nesse 
caso a fiscalização dos actos do 
camponez dirigente í de rigor, tanto 
para o manter na linha do dever e 
dentro cias normas democráticas, 
como para lhe obviar possíveis san- 
dices. (Theoria esta que se esquece 
de que as sandices collectivas são 
sempre muito peiores que as indivi- 
duaes c em muito maior numero, 
ou antes c melhor, sem numero. 
Mas isso í voltar aos ideaes "seien- 
tificislas". que não são os do povo). 

f\o cabo de bem pouco tempo 
— dirá um historiador - - esse re- 
gimen degenera em anarchia. o que 
favorecerá o advento de um militar 
esperto e ambicioso... e ahi temos 
o cyclo. 

- Cyclo de factos, de accordo. 
E" preciso, comtudo, contar que nessa 
oceasião o mundo estará cividido cm 
duas formidáveis correntes: a mas- 
culina e a feminina e nesse caso 
convém saber de quem será a vez 
do  absolutismo 

Responder que já houve mulhe- 
res no governo despotico 6 dizer um 
pouco menos que nada. Ser rainha 
despotica numa sociedade organizada 
ao gosto e á feição masculina eqüi- 
vale a ser rei. 

/\ mulher guia-se, no caso, de 
accordo com os preconceitos dos 
homens e tanto vale dizer que é 
homem. 

Já não será o mesmo si o mundo 
fosse governado já não digo pela 
supremacia do elemento mulher, mas 
pelo equilíbrio mais ou menos per- 
feito das duas correntes. 

E í de ver-se que, nesse ponto, 
o íacto não é cyclico, mesmo que 
se lhe anteponha o ponto de vista 
de que a mulher também é do gê- 
nero humano e tem, como todos os 

anímaes que riem, medíocres quali- 
dades e medíocres defeitos. 

E" que a série de valores novos 
que entram agora em jogo, tem por 
si o ineditismo de sua própria in- 
fluencia e só a experiência a arma 
única   do   horno   sapiens poderá 
levar-nos a resolver os problemas 
apresentados. 

E' essa experiência que tem que 
ser feita e que ha de ser todo o 
ensaio mais doloroso da nova ira. 
Até o Marquez de Maricá sabia o 
quanto nos custa a aprendizagem de 
alguma cousa que deva ser feita as 
expensas de nossa capacidade, por- 
que o homem é um animal rotineiro 
e conservador pela própria essência 
de sua physiologia: a fome. 

Aqui está um exemplo das novas 
difficuldades: 

Pechas costumeiras atiradas ao 
homem, a propósito de não ter sa- 
bido até hoje fixar a organização de 
sua vida social, tendo sido a sua 
falta de lógica, o deixar-se levar de- 
masiado pelo sentimento e formali- 
zar-se ao depois dentro das regras 
adoptadas. 

Imagine-se que o concorrente que 
lhe chega agora, sem nenhuma idéa 
de auxilio — a mulher — prima jus- 
tamente por viver do e pelo senti- 
mento e ser tão formalista que con- 
serva religiões caducas sd para não 
contrariar a rotina. 

O que pode originar esse facto 
não o sabem os philosophos e os so- 
ciólogos, nem eu, que o não sou, 
nem ninguém. 

Pode-se dar até o caso milagroso 
em que nenhuma pessoa de bom 

senso actual   acredita que   ellas 
venham com taes qualidades a con- 
certar a avariada machina do go- 
verno, que os homens não souberam 
armar, nem transformar, nem corri- 
gir e muito menos funecionar, sem 
acabar matando os machinistas. 

Porque eu, sceptico callejado pela 
volúpia   da   critica   negativa ha 
uma cousa em que sempre acreditei 
fervorosamente, piamente, irredueti- 
velmente: é no poder de teima da 
mulher. 

O que uma mulher quer, não é 
só Deus   que   o quer o que de 
nada adiantaria para as nossas re- 
lações humanas, ser abstracto que é 

mas, si fôr bonita e insinuante, 
querem-n'o todos os habitantes da 
Terra. 

E está resolvida a moderna ques- 
tão social. 

SUD MENNUCCI 

[!l= H 

a= 
Chocolate Gallia O  único que  não 

precisa de reclames. 
=a 
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Interessantes aspectos tirados especialmente para "A Cigarra" no Corso da Avenida Paulista, por 

occasião do Carnaval deste anno. 



TEXTO DETERIORADO. 
ENCADERNAÇÃO 
DEFEITUOSA. 
DAMAGED TEXT. 
WRONG BINDING. 
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O CARN/iVAL  — instantâneos no Corso da Avenida PaulistaWéo   . d5 
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lis a*p 0      islão do Carnaval, especialmente obtidos para ut\ Cigarra,,. 
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O si-. Cioncie JBosdm-l em  S. F»ai_iIo 

Aspectos tirados por occasião da visita do sr. Conde De Bosdah aos quartéis da Força Publica do Estado, 
1—0 illuslre Embaixador Italiano em amaoel palestra com o sr. dr. Herculano de Freitas, secre- 
tario de Justiça e Segurança Publica; 2 — 0 sr. Embaixador e Secretario de Justiça passam revis- 
ta ás tropas; 3 — Desfile das tropas na Avenida Tiradentes. 



— — (d-çigctóau 
O  g=»r.   Conde  Bosciai-i  em S. í^QUIO 

Instantâneos tirados por occosião da oisila do sr. Conde De Bosdari; l — A chegada, na Estação da Luz, oendo-se o Embaixador Italiano 
cercado dos srs. Secretários do Gooern J; 2 — 0 sr. Conde De Bosdari ao chegar ao Palácio do Gooerno em oisitã ao sr. 
Presidente do Estado; 3 — A Força Publica que prestou as continências militares. 



A Donco dos Horas 
-a a— 

Frzmila de az;s, vibração ligeira 
de pès alvos e RúS. 

que dançam, tontos, como dars^ a poeira 
numa resta de luz... 

Si   as horas, que descem por um tio 
de cabello do sol, 

e vivem num contimo corrupio. 
nais obedientes do q'je o girasol. 

Dançando, as doze bailarinas tecem 
a vida: e. embora irmãs. 

não se vêm. não se dão, não se perecem 
as doze tecelãs! 

E. de mãos dadas, contundidas quasi 
no invisível sabbat. 

[.ias são silenciosas como a gase. 
ou taitalhantes como o tafetá. 

Frágeis: têm a estruetura inconsciente 
da teia Immaterial 

que uma aranha teceu pacientemente 
nos teares de um rosai. 

E. entre tules volantes, noite e dia, 
o alado torvelim 

vertiginosamente rodopia. 
num] elasticidade de Arlequim! 

Vêm coroadas de rosas, num remoinho 
cambiante de ouro em pó: 

cada rosa. que esconde o seu espinho, 
dura um minuto só. 

Sessenta rosas, vivas tomo brazas. 
traz cada uma: e. ao bater 

da talagarça dlaphana das azas. 
põe-se as coroas a resphndecer... 

A' oroporeão que gira á minha trente 
o bailado fugaz, 

cada grinalda, vagarosamente 
aos poucos se desfaz. 

feitas o as doze dançarinas, 
de plomas. vão recuar, 

levam ai frontes claras e perfeitcs 
circumdadas de espinhos, a sangrar... 

Assim, ao depois que a extranha sarabanda 
na sombra se dilue. 

penso, vendo outro bando que ciranda. 
em torno do que fui. 

que ha uma alma em cada gesto e em rada passo 
das horas que se vão: 

pois fica a sombra de seu véo no espaço. 
fica o silencio de seus pês no chão!... 

GUILHERME DE ALMEIDA 

Falleccu ha pouco, 

cm  Pariz,   um  medico, 
o  dr.   Gruby,   cujo tra- 
tamento    apresentava 

sempre uma forma 
muito original. 

E'  que ellc com- 
prenendia     muito 
bem    que    a    maior 
parte   dos   doentes 

são    typos    neu- 
rasthenicos e im- 
pressionistas que. 
por uma sugties- 
lão  qualq ucr  .. 
saram! 

O que clle, as- 
sim pensando, 
obtinha. é surpre- 
hendente. Sinão, 
vejamos; 

}\ umasenl o- 
ra brasileira, que 
soltria    do    esto 
mago, ordenou 
que.  sahindo   de 
casa ás iS 
horas  e 
dez   mi- 
nutos, le- 
vasse 

com sigo 
três  ma- 
çãs,   que 
comeria 
suecessi- 
v a mente 
em   três 

pontos designados da 
capital, depois de um 
passeio a pé A doente 
curou-se. 

A uma outra doente 
aconselhou o dr. (iruby 
q e désse Ires voltas 
de valsa quando se le- 
vantasse   da cama. 

A um ncurasthenico deu o con- 
selho de se levantar ás cinco horas 
da manhã para descer c subir, de 
costas, a escada de sua casa. 

Uma actriz, que foi uma das glo- 
rias do theatro cm  França desejava 
cmmagrecer. Segundo as prescripções 
desse medeo original,   passou a  le- 
vantar-se   todos   os   dids   ás   cinco 
horas, ia ao mercado e ahi compra- 
va certa porção de carne.  Km casa, 

para   onde   voltava   a   pé, 
prepava   dois caldos   em 
dois aposentos difíerentes. 
A'.s   oito    horas,   estavam 
promptos,   e   cila    os    en- 
viava   a   um pobre.    Esse 
exercício  obrigado   foi tão 
etficaz    que,    ao   cabo    de 
pouco   tempo, havia a   ar- 
tista emmagrccido   muitos 
kilos . . . 

Em   1830,   o   pintor 
Uelacroix, em o seu gran- 
de  quadro   de  Martin   Fa- 

liero. impossibilitado 
de  fazer   resaltar   o 
effeito dos tons dou- 
rados   nos    mantos 
dos   senadores   ve- 
nezianos   e   desnor- 

teado   ao   verifi- 
car que. não ob- 
stante o emprego 
de seusamarellos 
mais   vivos,    os 
mantos   não se 
tornavam    retul- 

gentes, resol- 
veu ir ao Lou- 
vre  consultar 
os   mestres 
antigos. 

C- sualmen- 
te, tomou ellc 
um carro pin- 
tada  de ama- 
rello  e verifi- 
cou, sem o es- 
perar,    que a 
tòr   amarella 

do  vehiculo    produzia   c òr 
violeta,    na    sombra    e    a 
combinação  d'essas  co- 
res   produziu   bello   effeilo 
mutuo. 

E sem necessidade, i ntão, de con- 
sultar mesties antigo^,  o  pintor poz 
em  pratica, com cxcellente resultado, 
sua observação. 

as 
As exeavações de Pompéa, se 

continuarem com n lentidão actual, 
só deixarão inteiramente a desco- 
berto em   1970. 

LEIAM "/\ Epocha,, do Rio, o jornal mais bem informado. Todas as 
terças-feiras: "Semana Paulista" e ás quintas e domingos: "Kodak,, 

em S. Paulo, sob a redacção do dr. Oscar R. Tollens. - Representante 
em S. Paulo: E. Leuenroth - "A Eclectica,,  -  Largo  da Sé n. 5. QBSQ 
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UA  DHMÇrt   DflS HORAS, 

Q UflNDO noticiámos a leitura dos 
originaes do novo livro de ver- 

sos de Guilherme de Almeida, reali- 
sada ha alguns mezes numa das sa- 
las de nossa redacção, já prevíamos 

um grande successo 
para A Dança das 
horas. Essa previsão 
vae correspondendo 
perfeitamente á rea- 
lidade, pois que o 
lindo volume de ver- 
sos tem despertado 
o maior enthusiasmo 
e admiração por par- 
te daquelles que pre- 
zam as nossas boas 
letras. 

Â Dança das 
horas acha-se a 
venda em todas as 
livrarias desta Ca- 
pital. 

GU 

:\   maçã  contendo 

grande quantidade 
de phosphoro, su- 
perior á de todas 
as outras fructas, 
favorece por isso 
mesmo  as funcções 

do systema nervoso. A seguir, ao li- 
mão e a laranja, é a maçã o maior 
inimigo dos micróbios da bocea/e o 
melhor preservativo das doença* de 
garganta. Neutraliza os ácidos do 
estômago e facilita as funeçõe^ do 
ligado e dos rins. Os americ|hos, 
conhecendo que a maçã é digna da 
máxima attenção dos horticultdres, 
fundaram uma associação, que Conta 
já 60.000 sócios, protectores da cul- 
tura da macieira. 

OS 
Archimedes disse, 

segundo affirmam: < Dai-me uma ala- 
vanca e um ponto de apoio ní) es- 
paço e eu levantarei o mundo » 

Ferguson, celebre astrônomo e 
physico inglez, divertiu-se a calcular 
que, se no momento em que Archi- 
medes pronunciou estas palavras, 
Deus lhe tivesse realisado o desejo 
tornecendo-lhe com esse ponto de 
apoio, dado a 3.000 léguas do centro 
da Terra, materiaes de uma força 
sulficiente, e um contra-peso de du- 
zentas libras, aquelle grande geome- 
tro teria precisado de uma alavanca 
do comprimento de 12 quadrilliões 
de milhas. 

12.00O.OOO.00O.C00.00O 
e de uma velocidade, no extremo do 
braço maior, egual á de uma bala de 
canhão   para   levantar a Terra uma 
polegada,   em 27 billiões   d'annos... 

ra ra 

Grupo  de  convidados  no   baile  carnavalesco   que  o "Collegio Guerreiro,,, desta Capitai, offereceu 
ás famílias de seus alwnnos. 
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Bearico C:c»mmerc=ial   do   E;staclo  de  S. I=»at»lo 

/l operosa direciona do Banco Commercial do Estado de S. Paulo, posando especialmente para "A Cigarra... 
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Um aspecto do lunch offerecido por occasião da nooa sede do Banco Commercial do Eslado de S. Paulo. 



Banco  C 
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omm^rc:ieil  cio  Estado  cie S. F» ̂ ulo 

A nooa sede do imporlanle Banco Commercial de S. Paulo, em prédio próprio, á rua 15 de Nonembro, 33 
nesta Capital. 



Banco Commercial do €$tado de S. IPaulo 
m 1 

—  cg:  C§D   ■  

IMPORTANTE Banco Commercial 
do Estado de S. Paulo está, desde 
o dia 25 de fevereiro, funccionando 

no prédio da rua Quinze de Novembro, 
onde foi o antigo Progredior. Está ahi 
magnificamente installado, dispondo de 
todas as commodidades que se requerem 
num estabelecimento do seu gênero. 

/\ sua nova installação é um teste- 
munho brilhante de quanto progride a 
conceituada casa bancaria que, fundada 
ha sete annos apenas, já hoje possue um 
fundo de reserva que se eleva a mais de 
2.300:000$000, e cujas acções têm um 
ágio de mais de 80 o o sobre o seu valor 
nominal. 

Uma outra demonstração da maneira 
brilhante por que o Banco se tem desen- 
volvido, está em que o seu capital era de 
12.000:000$000, foi ha pouco elevado a 
20.000:000$0Ü0, com a emissão de mais 
40.000 acções de valor de 200$000 cada 
uma. E a subscripção dessas novas acções 
foi feita com grande excesso, sujeitando- 
se os subscriptores ao ágio de 50$000 por 
acção, o que fará elevar-se a mais de . . 
4.000:000$000 o seu fundo de reserva. 

Commemorando a inauguração das 
suas novas installações, o Banco Com- 
mercial offercceu um "lunch" ás pessoas 
de suas relações. Usou, por essa oceasião, 
da palavra, proferindo um discurso allu- 
sivo ao acto, o sr. dr. Erasmo Assumpção, 
presidente, que foi calorosamente applau- 
dido. 

Entre outras pessoas, assistiram ao 
acto inaugural os srs. dr. Carlos Guima- 
rães, Numa de Oliveira e C. P. Vianna, 
pelo Banco de Commercio e Industria de 
S. Paulo; dr. Antônio Rossi e Vicente 
Frontini, pela Banca Francese & Italiana 
per 1'America dei Sud; Adeodato Botelho, 
pelo Banco do Brasil; F. Ford e Bennett, 
pelo London & Brazilian Bank, Ltd.; Lom- 
broso, pelo Banco Italo-Belga; dr. José 
Carlos de Macedo Soares e coronel Luiz 
Gonzaga de Azevedo, pelo Banco de S. 
Paulo; dr. Corrêa Galvão, pelo Banco de 
Credito Hypothecario e Agrícola; H. Shorto, 
pelo London & River Plate Bank, Ltd.; 
Stanley Dave, B. S. Hard e F S. Goo- 
dman,   pelo   National   City   Bank of New 
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York; Webb e Speers, pelo British Bank 
of South America, Ltd.; drs. Francisco 
Saldanha, Firmino Whitaker, Vicente de 
Carvalho e Costa Manso, ministros do 
Tribunal de Justiça; dr. Erasmo T. de 
Assumpção, dr. José Martiniano Rodrigues 
Alves, dr. José Maria Whitaker, dr. Cons- 
tantino Gonçalves Fraga, coronel Antônio 
Marcellino de Carvalho, Anezio do Ama- 
ral, Theodomiro Uchôa, dr. Benedicto Cas- 
tilho de Andrade, T. B. Muir, dr. Luiz 
Teixeira de Assumpção, E. W. Youle, Jay- 
me Novaes, dr. Alberto Caldas Filho, 
Adolpho Nielsen, dr. Raul Ramos de Araújo, 
A. Caputo, Odilon Cardoso. Joaquim Pa- 
checo, Joaquim Franco de Mello, Antônio 
Rodrigues da Silva, Henrique Bulcão, An- 
tônio Rodrigues da Silva, René Lefévre, 
Miguel Bechara, D. S. Nelson, dr João 
Sampaio, Maurice Bloch, Leopold Mon- 
teux, dr. Nicolau de Moraes Barros, dr. 
Plinio de Mendonça Uchôa, A. Dias Car- 
neiro, dr. João Baptista de Souza, Salva- 
dor Flosi, coronel João Baptista Amarante, 
coronel José Levy, Sylvio Soares, Abe- 
lardo Alves, Ernesto Ribeiro de Carvalho, 
Visconde de Odivellas, Horacio Espíndola, 
Mario Amaral, J. C, Machado de Oliveira. 
S. Boyes & Comp., Joaquim Bento Alves 
de Lima, dr. Paulo de Assumpção, B. 
Gonzaga Franco, Fausto Sampaio, José 
Malta, coronel Virgílio Rodrigues Alves, 
dr. Gustavo Lara Campos, Samuel de 
Toledo, dr. B. Castilho de Andrade, dr. 
Francisco Morato, Antônio da Cunha, co- 
ronel Joaquim Toledo Piza, Alfredo Niel- 
sen, dr. José Vicente de Almeida Prado, 
dr. João Quartim Barbosa, dr. Raul Whi- 
taker, José Augusto de Arruda, Francisco 
Ferreira Leão, Paulo Whitaker, Ernesto de 
Carvalho, Mario de Paula Leite, José Car- 
doso de Almeida Sobrinho, coronel Ar- 
thur Diederichsen, Camillo Levy, Alberto 
Savoy & Comp., Joaquim Azevedo Júnior, 
Seraphim J. Ferreira, dr. Alberto Penteado, 
João de Barros Brotero, dr. Antônio Silva, 
Heribaldo Siciliano, Rodrigo Cerquilho, Is- 
rael Arruda, Ferdinand Levy, Percy Da- 
vison, C. Sampaio Vianna, Belfridge, E. 
W. Youle, Pedro Egydio Nogueira Ara- 
nha, B. Lopes Filho, Bianchini Pasquinelli, 
Augusto Fanucchi, por si e pela firma e 
representantes da imprensa. 
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Quantas  vezes  noticiam 

os jurnaes o encontro de dois auto- 
móveis, encontro que. sem offender 
passageiro algum, mata, no emlanto, 
instantaneamente o  <chauffeur>,.. 

Sabem qual o único responsável 
por essa morte? Simplesmente o vo- 
lante, que aclua nesse caso como 
um novo exemplo das mortes deno- 
minadas por inhibiçào. 

Acontece também ouvir-se dizer 
que o chloroformio matou tal indiví- 
duo, num hospital, no momento em 
que era aspirado. 

Tumultuam em torno do tacto as 
mais absurdas conjecturas e o re- 
sultado final é, quasi sempre, cha- 
marem de idiotas e imperitos aos 
pobres médicos, as eternas victimas 
que sepultam o melhor de seus dias 
na cabeceira do 
enfermo e lança- 
rem-lhe em rosto 
um artigo do Có- 
digo Penal. 

Poucos dias 
depois já nin- 
guém commenta 
mais o caso nem 
se lembra do do- 
loroso accidente. 

Aberto rigo- 
roso inquérito 
vêm por fim a 
descobrir que não 
houve impericia 
nem criminosos e 
que o único cul- 
pado por essa 
morte é o chlo- 
roformio, de de- 
terminada quali- 
dade, capaz de 
produzir a morte 
quando aspirado. 

T ra tava-se 
pois de uma des- 
sas mortes subi- 
tas cuja autópsia 
a mais sabiamen- 
te feita não po- 
deria determinar 
tesão pathologica 
sufficiente e que 
desde Brown- 
Sequard são causadas por inhibiçào. 

Numerosas, numerosíssimas são 
as mortes súbitas cuja autópsia não 
pôde revelar o mecanismo. Chovem 
memórias médicas a esse respeito e 
a maior parle tem por origem leves 
pancadas no abdômen ou no larynge. 

Brouardel conta que um traba- 
lhador tentava, mas em vão, levan- 
tar um pesado fardo, quando delle 
se acerca um outro, dizendo: <Ora, 
deixa-te d'isso; sáe d'ahi para ver 
se outro pôde levantal-o>. E assim 
dizendo deu uma ligeira pancada com 
o lado da mão no abdômen do com- 
panheiro. Este cahiu, immediatamente 
morto. 

Examinado o corpo nenhum si- 
gnal de violência foi  verificado. 

Uma enfermeira de certo hospital 
ia transpor apressadamente uma porta 

quando bateu com a região abdomi- 
nal na maçaneta da mesma. 

Ella tinha acabado de jantar e 
cahiu morta. O exame cadaverico 
nada mais revelou que uma ligeira 
ecchimose entre a pelle e os múscu- 
los abdominaes. 

Dois aprendizes de typographo 
hricavam após o almoço, jogando 
lucta romana. De repente bate a si- 
neta para recomeçar o trabalho e o 
menor que estava por baixo deu um 
pontapé no companheiro, matando-o 
instantaneamente. 

A par d'essas observações, do 
dominio da medicina legal, requeri- 
das por médicos e pelos tribunaes, é 
preciso collocar outras, menos co- 
nhecidas, mas igualmente trágicas, 
como sejam as que acompanham cer- 
tas intervenções cirúrgicas. 

Um lindo grupo de vendedoras de flores, na kermesse ultimamente 
effectuada em beneficio da Matriz do Ypiranga. 
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Vimos como os choques no ab- 
dômen podem ser fataes. O bisturi 
do cirurgião é capaz de produzir 
esses choques. 

E' muito conhecida a ^periencia 
curiosa dos laboratórios de physio- 
logia, que consiste cm parar o cora- 
ção de um rã, batendo vagarosa- 
mente nas alças intestinaes com uma 
vaqueta de vidro. Tratando-se de 
um doente que soffre de hérnia es- 
trangulada póde-se negar que o bis- 
turi do cirurgião seja capaz de uma 
acçâo egual á da vaqueta de vidro 
do laboratório? Pôde pois parar o 
coração durante a operação e se- 
guir-se a morte, sem que se possa 
aceusar nem o chloroformio nem a 
impericia do medico. 

D'est'arte todas as operações do 
abdômen estão expostas a essa com- 

plicação fatal. Assim citam-se vários 
casos de kysto hydatico do fígado 
nos quaes a punção causou a morte 
súbita. 

Em regra geral põde-se affirmar 
que as pancadas no abdômen — se- 
jam produzidas por um accidente, 
couce ou conseqüência de contenda, 
ponta-pé, cabeçada — podem ocea- 
sionar um estado syncopal, que se 
termina pela parada do coração. 

Um medico allemão cita o caso 
de duas creanças que se divertiam 
atirando pedras. De repente uma das 
creanças atira uma pedra no abdô- 
men da outra; esta cahe e julgam-n"a 
desmaiada, porém estava morta. 

Thomaz Otway, 
poeta dramático inglez, nasceu em 

1652; e afíirmam 
alguns críticos 
que os seus tra- 
balhos egualam, 
em mérito, os de 
Shakespvare 

Primeiro foi 
cômico, em se- 
guida dramatur- 
go e depois mi- 
litar; mas, des- 
gostoso da car- 
reira, deixou o 
exercito e regres- 
sou a Londres, 
mais pobre do 
que nunca, vol- 
tando a escrever 
para o theatro 
obras de grande 
merecimento e 
dignas de um 
poeta de primeira 
ordem. Mas, in- 
felizmente, o seu 
gênio dissipador, 
próprio dos cos- 
tumes do seu 
tempo, não lhe 
permiitiu que se 
livrasse de apu- 
ros c precipitou 
talvez a sua 
morte. 

Dizem que. 
acossado pela fome e obrigado a pe- 
dir esmola, recebeu uma moeda de 
ouro com que comprou um pão, que 
devorou com aviclez; e, como fez 
isto depois de uma longa e forçada 
abstinência, provocou a doença que 
lhe poz termo á vida. Mas outro 
biographo conta que o poeta seguiu 
até Dover o assassino de um seu 
amigo e suecumbiu victima de uma 
impertinente febre. 

Ha actualmente 

112 millionarios judeus nos Estados 
Unidos. Na America chama-se mil- 
lionario aquelle que possue um mi- 
lhão de dollars, isto é, pouco mais 
ou menos três mil contos de réis, 
em moeda nossa. 
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Por absoluta falta 
de espaço, somos obrigados 
a retardar para o próximo 
numero d' "A Cigarra" uma 
grande quantidade de clichês 
da nossa copiosa reportagem 
pholographica, bem como vá- 
rios trabalhos dos nossos pre- 
zados collaboradores. 

O próximo numero d' ",1 
Cigarra", a ser dislribuido em 
I.0 de Abril, é commemora- 
lioo do seu sexto anno de 
rida. e, mantendo a tradicção. 
apparecerá com uma cente- 
na de paginas, repletas de 
finos clichês e cnllaboração 
das   nossas melhores pennas. 

Em   Villers-Ccitlcrets, 

cm França, ha um museu 
Dumas, organisado em honra 
do celebre romancista. Quan- 
do Dumas, pae. era candi- 
dato ao parlamento c tinha de 
fazer um discurso ao povo em 
Sens, notou que as suas botas 
já estavam muito gastas. •- 
«Não posso talar aos leitores 
com botas  como  estas>,   dis- 

"P Cigarra,, em Pindamonhangaba 

.1 genlil Senhorila  GLIOMAR  SALGADO,  filha   do íallc. 
cido sr. Mdrliniano Pereira Salgado. 
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se elle ao seu companheiro 
Alphonse Billebaut de Chat- 
íault, <e não ha tempo para 
comprar um par novo. Em- 
presta-me as tuas e usa as 
minhas>. 

Ellectuou-se a troca. O ro- 
mancista não largou mais as 
botas do amigo até ellas se 
acabarem. Rs suas botas, que 
não podiam mais ser usadas, 
foram atiradas a um quarto 
de despejos. Quando se an- 
nunciou um pedido de relí- 
quias do escriptor, o conde 
Jorge de Chalfault apresentou 
essas botas ao museu de 
Villers-Coüercts. 

Todos    quantos 

pela Sicilia viajam vão ver 
por curiosidade o carvalho 
dos 100 c abellos, que vive 
nas faldas do Eta. O tronco 
desse monstro vegetal tem 5M 
metros de circumlerencia e 6 
formado por múltiplos galhos 
que sabem do tronco commum 
mesmo á altura do solo. 

E' além disso a mais ve- 
lha arvore conhecida, pois 
que, nos tempos de Plinio, ha 
mil e novecentos annos, já era 
celebre pcia sua espessura. 

fytf^- 

Grupo photographado   especialmente para "A Cigarra", por oceasião do banquete offerecido pelo importante 
commerciante e industrial sr. Pereira Ignacio, recentemente vindo dos^Est. Unidos, aos seus auxiliares. 

"\ f     Sabonete "Suzette,, 
Constituido por produetos superiores e agrada- 
velmente perfumado é o sabonete preferido para 
a toilette. Dá á pelle macieza e  frescura. 

Pó de Arroz "Suzette,, 
Finíssimo adherente e delicadamente perfumado, 
é o melhor para os cuidados de toilette. Amacia 
e embeleza a pelle, BRANCO E ROSEO. 
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o çuscüs 
UM  dia o Serrãn  nos encontrou 

a mim, ao José  Dias, ao Hor- 
     tencio — e disse-nos: 

— Amanhã é domingo: vocês qua- 
tro me darão muito prazer se forem 
almoçar commigo. Haverá um famo- 
so bacalhau sem espinhas, preparado 
com leite de coco, um prato sublime, 
cujo segredo — ouso affirmar — per- 
tence a  minha mulher 

No dia seguinte ás onze horas da 
manhã, estávamos todos quatro em 
casa do Serrão, que por esse tempo 
morava na rua  Dona  Luiza. 

O almoço começou pouco antes 
do  meio-dia. 

!\ esposa do Serrão sentou-se á 
cabeceira da mesa e serviu-nos en- 
tre phrases de uma encantadora mo- 
déstia, o annunciado bacalhau, que 
cflectivamenle era  maiínifico. 

Depois desse prato, fomos sur- 
prehendidos por um esplendido mo- 
cotó, que na forração du uma parede 
substituiria, com vantagem, o grude 
mais consistente. 

Acabado o mocotó, achavamo- 
nos todos repletos, á excepção do 
dono da casa, que se atirou resolu- 
ta nente a uma gallinha de cabideia, 
comendo-a por nós e por si. 

Suppunhamos acabado o almoço, 
quando o copeiro trouxe para a mesa 
uma saladeira de agrião e uma enor- 
me travessa, contendo um panta 
gruelico rosbife. Tanto este como a 
salada soffreram dois heróicos ata- 
ques do Serrão, que se mostrava se- 
riamente desconsolado por não o po- 
dermos acompanhar. 

— Vocês não prestam para nada! 
dizia  tlle. 

envergonhado de o deixar comer 
sóziijho, fizemos honra a uns ovos 
quentes; mas elle por sua parte ab- 
sorveu  nada   menos de cinco. 

Comeu ainda uma porção consi- 
derável de doce de coco, um bom 
pedaço de queijo flamengo, e três ou 
quatro bananas. 

Nós estávamos mortos por sahir 
da mesa, porque já nos sentíamos 
fartos, não tanto de comer como de 
ver comer, quando o Serrão bradou : 
— «Voilá le bouquet»! — e apontou 
para um truculento cuscús, que o 
copeiro trazia com ar de solennida- 
de c orgulho. 

Sabem o que 6 um cuscús? E' o 
prato mais gostoso, e o mais indi- 
gesto da extraordinária cozinha afri- 
co-bahiana; uma deliciosa mistura 
de coco ralado, leite de coco, man 
dioca, assucar e não sei que mais. 
Uma coisa que reclama um estômago 
de ferro. 

Escusado é dizer-lhes que só o 
Serrão se serviu do cuscu?. Desap- 
pareceu quasi metade daquclla mon- 
tanha branca, digna de figurar nas 
bodas de  Camacho I 

Depois do café, erguemo-nos to- 
dos da mesa, e um dos convivas fez 
a seguinte proposta, que foi unani- 
mente approvada: 

— Depois de comer e de ver co- 
mer deste modo, não devemos ficar 
aqui parados. E' indispensável um 
pouco de movimento. Como sabem, 
eu moro no Rio Comprido; propo- 
nho que vamos todos lá para casa, 
subindo e descendo por Santa The 
rc7a.  Dar-lhes-ei de jantar. 

Poucos minutos depois, galgava- 
mos alegremente o morro. 

Chegamos ao Rio Comprido ás 
cinco horas da tarde, regularmente 
estrompados. Despimos os casacos e 
fomos jogar a manilha, emquanto o 
Serrão, estendendo-se num canapé, 
dormia a somno solto. 

/Vs sete horas chamaram-nos para 
jantar. Ainda não tinham readqui- 
rido completamente o appetite, mas 
o Serrão, esse comeu de todos os 
pratos: jantou como se tivesse almo- 
çado  cedo e mal. 

A"s dez horas serviram-nos chá 
com torradas e trouxeram para a 
mesa um prato que sobrara do 
jantar. 

— Os senhores não comeram 
quasi nada, disse-nos a dona da casa, 
mas aqui têm um pouco de carne 
assada fria. 

Desta vez todos nós, inclusive, 
já se sabe, o Serrão, comemos da 
carne assada. 

Com effeito! isso que í co- 
mer! dirá o leitor. 

Pois ainda não é tudo: 
No dia seguinte encontrei : a rua 

a esposa do Serrão. 
— Minha senhora, disse-lhe eu 

dou-lhe os parabéns pelo gai fo que 
tem em casa. 

E contei-lhe as proezas gastro. o-, 
micas do marido. 

— Pois saiba, respondeu ella, ^ue 
quando elle chegou á casa depois da 
meia-noite... 

— Que fez minha senhora? 
— Foi ao guarda comida, e de- 

vorou o resto do cuscús que ficou 
do almoço! 

ARTHLR AZEVEDO. 
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Gilda   de Carvalho, 

Na intensa vida artística de São 
Paulo, que dia a dia se deline plena 
de realisações esplendidas, resaltará 
este mez um facto notável, rtpre- 
sentar-se-á, no Salão do Conserva- 
tório, uma pianista de talento. 

Nán   é que  seja raro, entre nós, 
o apparecimento de uma cultora do 
piano.   Ao   contrario,   o   piano   6 o 
elemento em que se sentem bem as 
nossas patrícias affeitas ás coisas 
da   arte.    Elle   tem produzido   o 
melhor das nossas artistas, cujos 
nomes não   necessitamos   relem- 
brar. 

f\ estreia, porém, a que nós 
referimos reveste-se, perfeitamen- 
te, com o caracter de um aconteci- 
mento em nossos meios musi- 
caes. Podemos, de antemão af 
firmal-o, sem receio de exag- 
gcros. 

E' que se trata de quem já 
deu de si provas magníficas: — 
ja teve as honras de menina 
prodígio e tem hoje as de discí- 
pula dilecta de um distíncto de 
nossos professores. 

Referímo-nos á senhor ita 
üilda de Carvalho. Quem acom- 
panha o desenvolvimento da arte 
musical em São Paulo não ex- 
tranhará, decerto, esse nome, já 
mais de uma vez apparecido en- 
tre lisongeiras referencias. 

Foi quando, ainda criança, se 
cxhíbiu nesta capital e no Rio, 
saudada auspiciosamente pela 
crítica. 

Ora, si então foi esse o êxito, 
grande será ella agora que o 
tempo e o estudo e a direcção es- 
plendida amadureceram a bella 
vocação que se revelara. 

Não   duvidamos,   pois,   que 
Gilda de Carvalho, educada pelo      S" 
prof.    Chiatfarellí,    se    aflirmará 
uma   de   nossas melhores pianistas. 

Ha poucos  mczes, 

telegrammas de Tientsín, noticiaram 
que as enchentes no norte da China 
haviam causado prejuízos no valor 
de 3 milhões de contos de réis. Re- 
gatos transformaram-se cm rios 
caudalosos de duas milhas de lar- 
gura,   emquanto   uma   extensão   de 

20.000 milhas quadradas densamente 
povoada se tornou um immenso 
lago. Essas inundações zelaram no 
inverno e tornaram Tientsien inha- 
bitavel durante trez mezes e parece 
duvidoso que as autoridades consi- 
gam drenar completamente o terre- 
no antes do fim de 1919. 

R China tem sido, de outras 
vezes, scenario de tremendas inun- 
dações. Em 1801, o Rio flmarello 
transbordou e destruiu 2.000 aldeias 

CORNELIO PIRES, o apreciado folUorisla, 
que acaba de lançar a 3.a edição do "Quem 
conta um conto...", e tem no prelo um 
nooo livro "Ao pé do fogo". 

e cidades, morrendo cerca de cinco 
milhões de pessoas. 

Dois annos depois houve grandes 
inundações na Mongólia, causadas 
por cyclones, resultando umas 6.090 
mortes. 

Os habitantes do norte do Brasil 
bem conhecem os desastrosos elfci- 
tos dos transbordamentos do Ama- 
zonas. Em épocas regulares o grande 
rio inunda os terrenos marginaes. 
A França tem tido  mais que a sua_ 

conta de inundações. Muitos se de- 
vem lembrar das grandes cheias do 
Seine em 1910, inundando Pariz e 
causando mais de 900 mil contos 
de prejuízos. 

Em 1875 grandes extensões de 
terreno em torno de Pariz ficaram 
debaixo da água. 

R Inglaterra   tem   soffrido  nesse 
sentido   desastres   muito  menores. 
Talves a mais terrível  tenha  sido a 
inundação que submergiu   em   parte 

o East Ãnglia. Os  prejuízos fo- 
I      ram avaliados em três mil e qui- 

nhentos contos, e perto de 100.000 
pessoas tiveram de fugir das suas 
casas. 

Os Estados Unidos também 
tem soffrido enchentes desastro- 
sas, sendo mais notável a inun- 
dação de Johnstown, em 1889. 
Chuvas pesadas fizeram subir 
subitamente as águas do rio Sus- 
quehanna, e seus tributários, re- 
sultando a completa destruição 
de grande numero de cidades e 
aldeias nas encostas oceidentaes 
dos Alleghanis num perímetro de 
40 milhas. Seis mil pessoas mor- 
reram ahi. inclusive as 1.500 que 
morreram queimadas em Johns- 
town por haverem os fornos de 
ferro da cidade communícado 
fogo aos edifícios. 

Em Março de 1913, um pa- 
voroso desastre, em que houve 
inundação, fogo e cyclone, de- 
vastou Indiana e Ohio, resultan- 
do a morte de 7.000 pessoas, 
emquanto 250.000 ficavam sem 
casa. 

Em poucas horas os prejuízos 
se elevaram ao valor de trezen- 
tos mil contos de réis. Dois an- 
nos antes uma comporta em 
flustin, na Pennsylvania, havia 
arrebentado, resultando a des- 

"O truição da cidade e a morte de 
4.000 habitantes. 

O primeiro officiai 
britannico condecorado com a " Vic- 
toria Cross", uma das ordens de 
maior valor na Grã-Bretanha, foi o 
coronel Henrique Joncs. R conde- 
coração foi-lhe outorgada em 2|i de 
setembro de 1854, em virtude da 
sua heróica condueta na batalha 
de Alma. 

ETERNA MOCIDADE DOS CADELLOSM 
H JUVENTUDE desenvolve o crescimento dos cabellos dando-lhes vigore belleza. 
Os cabellos brancos ficam pretos com o uso da JUVENTUDE RLEXflNDRE.   «? 

REMÉDIO EFF1CAZ CONTRA A CASPA. 
_ ■      .- TOT^nn   xx    Nas boas Perfumarias, 
PreçO dO FraSCO 3$000   $   phamwdaseDrogarias 
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O literato-negocíante 
É um typo muito commum na época 
actual, mas nos tempos antigos era 
uma raridade. Parece que Shakes- 
peare pertencia ao numero dessas 
excepções. 

Filho de um negociante que a 
principio enriqueceu e depois se ar- 
ruinou no commercio de produetos 
agricolas, elle poude comprehender a 
utilidade da riqueza. 

Durante a sua aventurosa car- 
reira de autor dramático, via-se elle 
voltar regularmente a Stralford e 
todas as vezes comprava alli novos 
terrenos. 

De onde tirava o di- 
nheiro? 

Um pouco do pro- 
dueto das suas tragé- 
dias. Vendia cada nova 
obra por 15" a 275 
francos, e recebia uns 
IO" trancos quando tor- 
nava a vender uma das 
antigas. 

Calcula-se que as 
dezenove comédias e 
tragédias que elle escre- 
veu entre 15^1 e 1599, 
renderam-lhe 5 0 tran- 
cos por anno. 

Como nessa época 
a propriedade literária 
não era protegida, os 
directores de theatro op- 
punhím-sc á publicação 
das obras que haviam 
pago; é por isso que 
tão poucas obras de 
bhakespeare toram im 
pressas em vida do au- 
tor. Os seus talentos de 
actor garantiram ao 
grande escriptor os seus 
melhores lucros; ren- 
diam-lhe -4.000 a 5.000 
trancos annuaes, o que 
eqüivale a 25.000. 

Klle recebia além 
disso uma boa pensão 
do conde de Southam- 
pton. 

As suas rendas au- 
gmentaram considera- 
velmente depois de 1599, 
quando o <Globe-Thea- 
ter> lhe assegurou uns 
tantos por cento sobre os lucros, o 
que montou em breve a mais de 
10 000 francos. K suppõe-se que elle 
também era interessado nos lucros 
do «Blackfriar's-Theater>. Como Wal- 
ter Scott, elle mais se orgulhava do 
seu dominio de Abbotslord que da 
sua reputação literária, e áhakes- 
peare parece ter dado menos impor- 
tância á sua gloria de trágico do que 
aos seus negocies de proprietário 
rural. 

Os seus processos com os visi- 
nhos e contra os seus devedores 
oecuparam mais o seu espirito do 
que Hamlet e Othelo. 

Segundo a avaliação do cCham- 

ber's Joumah, que talvez seja exag- 
gerada, as rendas de Shakespeare 
montavam na oceasião de sua morte 
a 120.000 francos. Era quasi a mes- 
ma da do poeta Tennyson no termo 
da sua carreira. 

Em vezde tingir 

o algodão, poder-se-á d'ora em 
diante obtel-o por sua natureza da 
côr que se deseja. Ha diversas par- 
tes do mundo em que já crescem 
variedades de algodão colorido: bas- 
tará, portanto, colher estas varieda- 
des   a   cultival-as   no   mesmo   paiz. 

A graciosa Senhorinhd WALÍNDA DA CUNHã VIEIRA, filha 
do sr. OclãDiãno Vieira, integro Ministro do Tribunal 
de justiça. 

para obter um sortimento completo. 
A côr não depende de terreno nem 
de outras condições do ambiente, 
mas unicamente de semente. Expe- 
riências recentes feitas por A. W. 
Brabhan, na Carolina do Sul provam 
isto de modo irrefutável. A vantagem 
que offerecem estes algodões natu- 
ralmente coloridos, é fácil de com- 
prehender; em primeiro logar per- 
mittem economisar o trabalho e a 
despeza da tintura; depois não cor- 
rem risco de desbotar; finalmente 
evitam a deterioração a que o pro- 
cesso da tintura expõe as fibras me- 
nos resistentes. 

Vejamos agora quantas cores se 

podem obter com os~algodoes natu- 
raes. Além do algodão branco dos 
hstados Unidos, o Peru possue uma 
qualidade de algodão vermelho; lam- 
bem no Pertí, assim como no Egy- 
pto e nas ilhas Hawai, cresce uma 
variedade còr de castanha: na Chi- 
na uma variedade amarella, na Índia 
uma cinzenta, na Carolina do Sul 
obteve-se uma variedade verde e fi- 
nalmente, no México, uma variedade 
negra. 

Parece, além disto, que por meio 
lie opportunos   cruzamentos das se- 
mentes se possam  mesclar as cores 
e obter todos os tons intermediários. 

Por   exemplo   cruzando   algodão 
branco com   algodão 
vermelho, deve criar um 
novo typo c('r de  rosa. 

As experiências    de 
Brabhém    abrtnj o ca- 
minho a uma verdadeira 
revolução nj    industria 
e no commercio. 

TO 

Cláudio    Galeno, 

illustre medico grego, 
nasceu em Pergamo, no 
anno 131 e mirreu em 
Roma no anno 210. De- 
pois de haver aproiun- 
dado as doutrinas phi- 
losophicas de seu tem- 
po, estudou medicina 
em Pergamo. Smyina, 
Coryntho e sobretudo 
em /Mexandrin, clini- 
cando depois em Per- 
gamo e Koma Sua no- 
meada tornou-se im- 
mensa, sendo conside- 
rado um dos babeis 
médicos de então: infe- 
lizmente sua coragtm 
não egualava sua scien- 
cia, pois lugiu de líoma 
no anno l6fS, com medo 
da epidemia da peste, 
que se declarara. 

Seus trabalhos foram 
effectivameute muito no- 
taveis e trouxeram 
grandes progressos A 
anatomia, physiologia e 
pathologia, embora fi- 
zesse apenas em ani- 

maes seus estudos anatômicos. Foi 
elle quem primeiro demonstrou pela 
ligadura dos ureteres que a urina é 
segregada pelos rins 

Sua fama foi tamanha que ainda 
hoje seu nome como o de Esculapio 
é usado para personalisar a medi- 
cina. Em literatura é corrente dizer 
tum Esculapio> ou tum Galeno* para 
indicar um medico. 

O juiz ao criminoso: 
— Porque razão, VOCê, depois de 

matar a sua mulher, cortou-a aos 
pedaços? 

— Sr. Juiz, porque antes eu não 
podia... que ella não deixava. 



«PBÍSWWW^BPK^P^^^BM 

Irovinbas velhas 

Passando peia rua da Liberdade, 
o Sylvio Lagreca, e parando debaixo 
de uma sacada murmurou: 

Estes primeiros amores 
Sue no mundo torna a gente 

ão sei que doçura tem 
Que duram eternamente I 

E trementes palavras debaixo de 
umas aiinadas notas lá do interior 
responderam: 

Costumei tanto os meus olhos 
A fitarem-se nos teus, 
Que de tanto os ter olhado 
Já não sei quaes sáo os meus . . . 

O Luiz Telles ao ver que a me- 
Inina de outros tempos, hoje í noiva, 
fdisse a uns rapazes: 

Das lagrimas faço contas 
Para rezar as escuras: 
Oh morte, que tanto tardas ! 
Oh vida, que tanto duras I 
E os rapazes lembraram-se de 

ter ouvido uma senhoríta cantar, 
(talvez   fosse ella I)   dizendo   assim: 

Não te ponhas a chorar 
Lagrimas ao pé de mim; 
Bem sabias que era mulher 
Não te fiáras em mim I 

O Adalberto S. depois de ter 
afinado u, violão põz-se a cantar 
sentidamente: 

Oh meu amor, meu amor, 
Escreve que eu vou cantando: 
Assenta que por ti morro, 
Sem saber onde,   nem   quando... 

E uma voz angelical, dominando 
o aposento ousou responder-lhe: 

Ao penedo da Saudade 
Todos se vão recordar... 
Todos dizem: — Bem me lembro! 
Todos voltam a chorar 11 
Se as saudades matassem 
Muita gente morreria: 
Mas as saudades não matam 
Senão ao primeiro dia ... 

O Domingos C. vae ás elegantes 
matinées do Pathé, e emquanto os 
dramas desenrolam-se na tela elle 
desenrola na tela também... mas de 
seus pensamentos o seguinte: 

Venho aqui de tantas léguas 
Por estradas tão medonhas; 
Sempre sonhando comtigo, 
Só tú commigo não sonhai. 
E alguém lá na platéa um alguém 

julgado ingrato (sem o ser) responde 
com a mesma transmissão de pen- 
samento : 

A ausência tem uma filha 
Que tem por nome Saudade; 
Eu sustento mãe e filha. 
Bem contra a minha vontade ... 

E' bem curtinha, não é verdade ? 
Se tiver a honra de vel-a publi- 

cada continuarei nesta tarefa, até 
terminar ás mil trovas. Muito agra- 
dece, a collaboradora — Estrella do 
Mar. 

Sorrisos  de  S. Paulo 
Sorriso divino, Elvira Coimbra; 

Sorriso dócil, Ophelia Barboza; Sor- 
riso fingido, Thereza S.; Sorriso gra- 
cioso, Assumpta Lognetti; Sorriso 
attrahente, Lydia Sampaio; Sorriso 
bondoso, Izabei Veiga; Sorriso in- 
nocente, Maria Las Casas; Sorriso 
sympathico, Evangelina Cardoso; 
Sorriso encantador, Minerva Log- 
netti; Sorriso meigo, Olga Bulga- 
relli; Sorriso sensível. Aurora F.; 
Sorriso intolerável JacyG.; Sorriso 
gentil, Aida Odetti; Sorriso suave, 
Palmyra Silva; Sorriso malicioso, 
Cid P.; Sorriso captivante, Bilou 
Bonilha; Sorriso triste, Juquinha P.; 
Sorriso amigo, Francisco F.; Sorriso 
feio, Zico Ramos; Sorriso imperti- 
nente, Álvaro Coimbra; Sorriso gen- 
til, Joãozinho; Sorriso enganador, 
Nhônhô; Sorriso dominador, Eucly- 
des Vasconcellos; Sorriso suave, 
Clovis Paiva; Sorriso caprichoso, 
José Vasconcellos; Sorriso amargo, 
Mario Veiga.    -  Estrella d'/iloa. 

Bragança 
Só tú <CigaiTÍnha> querida, po- 

derá me dizer porque será que: Es 
ther deixou alguém apaixonado; Dora 
está tão alegre, será a volta do... 
(não sou indiscreta); Jacyra conti- 
nua sempre conquistando; Aurora 
está cada vez mais firme o seu...; 
Mario está sempra linda; Adalgiza 
quer derrotar alguém; Jandyra está 
tão apaixonada; certa professora de- 
pois da sua volta anda tão triste; 
Genny procura a solidão; Odalmiro 
é tão sympathico; Affonso vae todas 
as noites a estação; Plínio é tão gen- 
til e finalmente, porque será que o 
Argentino não comprehende a pai- 
xão que tenho por elle. Confiada na 
gentileza de teu amável redactor 
<Cigarra> adorada espero a publica- 
ção destas linhas. Beija-te mil vezes 
a leitora assidua —   Mary. 
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De Campinas 

<Peço-lhe publicar essa lista, pelo 
que lhe agradeço: — Apparccida, nâo 
cança de admirar o retrato do Cyro. 
Lourdes Doria, contando os •passos> 
que da para ir a escola. Annita 
Lobo, ama a letra C. Annc Marie, 
nâo perde vasa, pois flirta todo ra- 
paz. Zézé Porto, tem alguém cujo 
ideal são seus cabellos. Enoredia no 
seu constante sorriso esconde algo 
de tristeza, que aconteceria? Sauda- 
des de S. Paulo? Carminho, confia 
6 Enoredia suas maguas.   Oscarina, 
sempre falando na letra J  Alzira 
Mangeon, levadinha e pintando o 7 
na «scola. Elza Helmeister, com sau- 
dades delle. Quita Ferraz, sempre 
melancólica. Porque será? 

Rapazes: O Telia anda zangadi- 
nho   com a Berlha   Pastani?   Cyro, 

COLLABORftÇAO DAS LEITORAS 

Am Ar! amdrl palavra doce que 
nos enche a alma de effluvios ceies- 
tiaes e o coração de uma ventura 
sublime. Amor! amdrl palavra cruel 
que depois de destroçar-nos o cora- 
ção, joga-nos para a fiorrivel senda 
do infortúnio, de onde nunca mais 
sahiremos. Ü lyrio perante a luz do 
sol que lhe vem fazer caricias, abre- 
se docemente e embriaga-se com 
«ssa luz que vem cnchel-o de felici- 
dade. Assim abriu-se o meu coração 
á flecha de Cupido, que farto depois 
esqueceu-se de mim cem importar-se 
com o meu soffredor coração. Amei 
immensamente, amei mais do que 
Julieta o seu Romeu, e fui muito fe- 
liz, gozando com esse amor as mais 
sublimes venturas, mas hoje, oh! 
meu Deus... com que convulsões 
lalo isso, sou despresada e tratada 
com a maior das ingratidões. 

apurado gosto. Desejava saber 
quem possue o seu bondoso cora- 
çSozinho... Ouvi dizer que este jovem, 
tão bello quanto volúvel, gosta muito 
do <flirt>... e que sempre é corres- 
pondido, mas... quem poderá resis- 
tir ao seu seduetor sorriso?... Que- 
rem saber com quem parece este 
jovem? Com o artista Willam Des- 
mond, cujo retrato a revista <Para 
Todos» publicou ultimamente. 

Da constante leitora e collabora- 
dora — Napolitana.* 

Perfil de F. K. — (Sanlos) 

<E' o meu gentil perfilado de 
estatura mediana; tem uns bellos 
olhos castanhos, cabellos da mes- 
ma côr, um pouco mais claros e 
penteados com muito gosto, tem uma 
graciosa   boquinha   que, quando   se 

ÁGUA MINERAL^ 
NATURAL PLATINA Tem em litro 3.506 milig. de gaz 

carbônico natural (Analyse No. 
3.391 do Lab. Nacional) 

/^OMSIDERflDM Superior a "Vichy,, 

     franceza.    De  resultados surprehen- 

dentes no tratamento das moléstias do 

estômago, rins, figado, apparelhos biliar 

e intestinal. 

Garantia da boa digestão 

I ■ 

ao meio dia em ponto vae á igreja 
rezar para N. S. da Apparecida. 
Curti, seu moço, não sabe que agora 
nau p<5de rapaz algum acompanhar 
normalista? O Moel ainda gosta da 
professoranda E. O. Santos? O Theo- 
phoro emagreceu com a partida da 
sua pedra preciosa (<a de medico») 
para Mogy-Mirím. Console-se seu 
moço. Agora termino enviando um 
conselho aos rapazes que ficam no 
largo de Cathedral ás 12 horas: Não 
appareçom nas immediações da Es- 
cola, pois o «camarada» leva-os para 
o <páu>. 

Da assídua leitora e amiguinha 
— Campineira de coração.* 

Confidencia 

cSoRro, sofiro muito e somente 
em ti querida <Cigarra amiga, é que 
encontro um pouco de carinho e 
smdr, com o qual sinto-me reavivar 
e tomar um pouco de alento 

Não penses, Victor, que esse 
amor que em minh'alma insuflaste, 
jaz esquecido no mais recôndito de 
meu coração; vive ainda e com mais 
ardor, e considero-me feliz, com o 
meu soffrímento. Soffro por tua causa 
e isso faz-me menos infeliz. Adeus I 

Amas querida «Cigarra»? Sim, 
amas as tuas leitoras, cilas adoram- 

. te, mas és tão ingrata... Espero que 
desta vez não o rasgues, sim? 

A tua leitora — Peralta* 

Perfil de H. F. R. (Santos) 

<E' o meu perfilado, muitíssimo 
elegante e sympathico, alto, seus 
olhos são negros e seduetores, ca- 
bellos também negros e annelados, 
nariz atilado, tem uma linda boqui- 
nha que, quando se entreabre para 
um bello sorriso, deixa ver uns en- 
cantadores denlinhos tão claros e 
eguaes que mais parecem dois fios 
de pérolas. Tem lambem um gra- 
cioso signal no rosto. Traja-se com 

entreabre para sorrir, deixa ver uns 
lindos dentinhos, o seu nariz 6 bem 
feito. E' o meu perfilado extrema- 
mente sympathico; creio que conta 
actualmente 19 primaveras. E' muito 
coradinho e tem um encantador si- 
gnalsinho no rosto, que o toma mais 
seduetor. Veste-se com muita ele- 
gância. Dizem que o seu meigo co- 
raçãosinho está preso... por uma 
senhorita de Caçapava,' será certo? 
Não creioI... E sabem porque não 
creio?... Porque... 

Da assídua leitora—Napolitana.» 

Paquita 

Não posso abandonar <ü Collete 
Branco» elle está enraizado nas fi- 
bras do meu coração. Peço-te des- 
vendar o mysterio que o envolve. 
Nada oceulta-me. Fugir? Quando o 
amor se apodera do nosso ser, 6 
impossívell... Salva-me, ajuda-me. 
Sempre tua -   Confidente. 
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COLLflBORrtÇAO DflS LEITORAS - 

Perfil de V. R. 

< Que a brisa, liei mensageira dos 
meus mais pequenos desejos, vá de- 
por nas azas da brilhante <CigaiTa-, 
este bello perfil. 

Reside elie no bairro da Liber- 
dade, é alto e moreno, mas de um 
moreno encantador; os olhos... Es- 
ses são pretos, lindos e tristes, que 
traduzem íielmente a grandeza de 
sua alma generosa e a nobreza do 
seu coração de ouro. Os cabellos 
artisticamente penteados para traz, 
são castanhos, quasi pretos; é se- 
nhor de uma bella boquinha emmol- 
durada por purpurinos lábios, que 
se enlreabrem deixando escapar do- 
cemente um sorriso seductorl Traja- 
se com muito gosto, e toma se irre- 
sistível quando veste-se á sporl 
Monsleur possue todas as qualidades 
nobres e bellas. Cursa a escola de 
F., 6 muito intelligente, alegre, cari- 
nhoso e captiva á todos pelas suas 
excellentes qualidades. Rainha do 
deserto. > 

Diário ao M. L- 
Longe do teu amor? 
Que fazer então ? acatar resignada 

essa tua ingratidão ? oh I é impossí- 
vel .. agora sinto-me presa por ti... 
neste momento em que o meu amor 
se mostra mais forte e immenso do 
que pensava, é impossível, humana- 
mente impossível!... 

Chorar, hei de sempre assim 
viver, derramando lagrimas de amor 
pelos mesmos tapetados e floridos 
caminhos de outr'ora, onde passá- 
vamos felizes, proiessando-nos pala- 
vras de amor... 

Porque tanta ingratidão ? acaso 
não serei a mesma que numa noite 
clara de Primavera, sob os tênues 
reflexos de uma luz incandescente e 
beila te confessou o seu grande 
amor, puro e sincero ? acaso esque- 
ceste das juras que me íizeste, de 
amor «temo ? oh I quão tola sou. Os 
homens não possuem coração I fin- 
gem espraiar os seus olhos para o 
céo e este parece transformar-se num 
grande manto de seda, macio e pro- 
fundo, mais convidativo ao embalar 
dos sonhos e mais recaraado de es- 
treitas palpitantes... fingem lubrigar 
por sobre a terra, maior quantidade 
de flores e perfumes, e fingem eston- 
tear-se com ai essências ignoradas 
que mal desabrocham. 

Palavras de homem I... phanta- 
zias vorazas que se prendem em 
enlevo de ura momento, transfor- 
mando-se em nuvens doiradas que 
se dissipam vagarosamente ao leve 
sopro da realidade: "Eu te amo" diz 
um, homem a uma mulher e parece 
que naquellas uzuaes palavras en- 
cerrou lodo o seu segredo, a mulher 
tola e submissa, julga-se verdadei- 
ramente amada e ama esse homem 
com todas as forças de seu coração, 
com tedas as forças de sua alma. 

Inicia-se ahi a comedia.. elle de- 
cora uma dúzia   de palavras arden- 

tes, que aos poucos vae desferindo 
no coração da mulher, que acredita 
por ser obrigada a crer pelo muito 
amor que vota... emquanto o ho- 
mem segue por ahi, a derramar o 
mal nos corações que se lhe depa- 
ram a sua victima inconsciente so- 
nha um futuro feliz e cheio de attra- 
ctivos, idealizando phantasias multi- 
côres que lhe dão uma esperança... 
perpetua... não... somente até reco- 
nhecer que viveu enganada, na illu- 
sáo de um sonho mentiroso... tarde 
porém I o amor construiu raizes em 
seu coração, não havendo portanto 
resignação para os seus soffrímentos. 

Foi assim quesuccedeu commigc, 
sonhei... sonhei tanto, phantaziei um 
futuro feliz e bonançoso, e quando 
accordei. encontr«i-me nos braços 
da desgraça... 

Que vida infeliz! Monótona e 
ria trocou-se com a vida alegre e 

feliz dos tempos de creanças... 

H. M. C. (Sãnfflnna) 

í 'A Moça de Preto> 

Attençao Bello 
Sexo! 

Desejaes que essa EXTRE- 
MA PALLIDEZ desappa- 
reça? Toda joven que experi- 
menta debiKdade geral, lassidão. 
cansaço, dores de cabeça, pouco 
appetite e falta de somno, é quasi 
sempre victima da chlorosis ou 
anemia. £m outras palavras 
todos estes symptomas significam 

•que o sangue se acha pobre ou 
impuro e a isso obedece essa 
EXTREMA PALUDEZ. 
Tomando um tônico reconsti- 
tuinte que purifique e regenere o 
sangue, todos os symptomas 
mencionados desapparecem gra- 
dualmente e com elles essa EX- 
TREMA PALLIDEZ. As 
Pilulas Rosadas do Dr. Wi- 
taros tônico reconstituinle conhe- 
cido no mundo inteiro curará do 
mesmo modo que tem curado a 
milhares de pessoas que perten- 
cem ao BELLO SEXO. 

Em qualquer 'porte que exis- 
tam pharmacias. drogariam ou 
armazéns as achareis a veada. 

•h minha perfilada é uma gra- 
ciosa senhorinha, residente neste 
bairro, á rua Voluntário da Pátria. 
Mlle é muito bonitinha e extrema- 
mente sympathica Conta somente 
18 risonhas primaveras E' alta, es- 
belta. O seu rosto mais ou menos 
oval, é claro e levemente rosado, 
llluminam a sua physionomia sempre 
risonha e expressiva, lindos olhos 
castanhos claros, brilhantes e sedu- 
ctores. Os seus cabellos também 
castanhos, são penteados com tanta 
singeleza que se torna com isso mais 
engraçadinha. Emiim, Mlle. possue 
o tic característico de genuína Ilôr 
deste jardim d» Brasil, apezar de ter 
descendência da terra de Camões. 
E' paulistana d'alma e mineira de co- 
ração. Sim, porque por um filho 
desse grande Estado, ha muito que 
seu coração pulsou... Mlle. está 
constantemente satisfeita, até parece 
que a sua vida corre como um rio 
de felicidade. Brinca e graceja com 
muito espirito, aliás com grande 
amabilidade. Mlle. é muito intelligente 
e prestimosa. Adora a literatura, prin- 
cipalmente as musas. — Normalisla.> 

MK J. K. W. 

«Natural dos Estados Unidos, Mr. 
deve estar no Brasil ha mais de seis 
annos, mas ha pouco tempo tempo 
que habita a Paulicéa. Morou antes 
na capital da Republica, onde tam- 
bém leccionava, pois Mr. é lente de 
inglez, num dos mais importantes 
collegios daqui. Quanto ao physico, 
é bastante agradável. Cabellos escu- 
ros, ondeados, e penteados para traz; 
olhos igualmente escuros, mais ou 
menos bonitos. Usa pince-hez. Den- 
tes claros, mas não muito regulares. 
Um pouco mais alto do que o vulgar, 
c robusto. Não é propriamente um 
mocinho, mas sim um jovem na ver- 
dadeira mocidade. Veste-se com suf- 
ficiente elegância, tendo uma bõa 
colleçao de gravatas. Fala bem o 
portuguez e conhece as expressões 
mais em uso. Mora perto do colle- 
gio, em Hygienopoüs, e costuma an- 
dar com o estudante J. B. Seu so- 
brenome é o nome no plural de um 
artista da Fox, que tem dois irmãos 
que trabalham para o cinema. Quanto 
ao freqüentar cinema, creio que pre- 
fira o Royal. iVs vezes gosta de di- 
zer as suas gracinhas, quasi sempre 
innocentes. Não foi atacado de grip- 
pe, e até esteve no Rio de janeiro 
por esse tempo. Disse uma vez em 
aula: Quando eu fizer annos, darei 

leriado para todos !> Pois, natural- 
mente. Nasceu no dia em que se 
commemora a vinda do nosso Re- 
demptor ao mundo Eu o estimo bas- 
tante, embora desconheça as suas 
qualidades moraes. Porém, ellafs se- 
rão certamente boas, além da sua 
esmerada educação « grande amabi- 
lidade, quero crer. 

Da amiguinha sincera d'</\ Ci- 
garra> ~ Mlle. Shakespeare.> 
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Carnaval 

Vimos, nesses dias alegres de 
Carnaval, a cara rísonha do Mundo. 

Ha quanto tempo elle não sorria 
assim, expansivamente, livre emlim 
dos pesadellos horríveis que o ator- 
mentava. 

E como era rísonha a cara do 
Mundo 1 Quanta alegria palpitava 
naquelles corações, naquella massa 
immensa, confusa, frenética I 

Foi assim sempre o Carnaval; 
mas, ha quatro annos que assisti- 
mos cheios de anciedade ao desen- 
rolar daquella luta titanica travada 
entre os povos mais cultos da terra. 

E, ha quatro annos que vemos a 
cara do Mundo sombria, salpicada 
de sangue; assignalamos pois, este 
primeiro e franco sorriso de paz I 

Eu, que sou das Alegrias da 
Vida, uma desertora, longe do Pra- 
zer e da Folgança, assisti cá do meu 
<chalet>, só e triste, as expansões da 
gente feliz que se diverte. 
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ella é endereçada a ti, por uma ami- 
guinha sincera, desilludida da vida. 
Hmei-te em outros tempos com to- 
das as forças do meu primeiro amor, 
e durante os longos annos que pas- 
samos juntos, cria que o teu coraçào 
era uma chamma ardente de amor, 
que votavas a meu favor... mas 
lu o não passava de um fogo latuo, 
uma pequena braza que ao menor 
pingo d'agua apagou-se... 

Do passado simplesmente restam 
nitidas recordações dos felizes dias 
que nunca mais voltam, e das juras 
fingidas de   amor que   me   fizeste... 

Quanta phantazia tú me dese- 
nhaste para o futuro, revestidas de 
sonhos doirados, inspirações e poe- 
sia, onde o desfecho tú o pintavas 
com - uma aquarella sortida, onde 
sobresahia-se o verde esperançai 
quantas lagrimas de amor tombaram 
de meus olhos, sugadas por teus bei- 
jos demorados I... quanta poesia des- 
feita ao sopro leve da desillussão... 
quanta esperança morta no triste 
desvanecer de um sonho... 

Saiflk, radiante no seu pierrot vio- 
leta; Luiza, feliz ao lado de alguém...; 
Cotinha, numa batalha renhida de 
confettis e serpentinas... com o M.; 
Esther, com seus soberbos olhos 
verdes a procura do N.; Judith, por- 
que não fizestes companhia á tua 
gentil maninha ?; Carmen, mui bella 
na sua rica pbantasia e Ernesta 
sempre pensativa. Beijos e mais bei- 
jos da assídua leitora e amiga — 
Cersay. 

Aureliano T. Barros 
Delicado, alma artística, de gaze 
o coraçlo, a intclligcncia louca, 
é um talento sem lalbas e sem... base. 
de força enorme e de garganta  puuca... 

Nas ferias — que velhacu 1 —  quando amaina 
a viraçfio paterna que u atordoa, 
joga o Nico na "bolsa" de Bocaina- 

E ao estudar, no Rio, medicina. 
Dissecará cadáveres, á tOa, 
E o coraçio  em flOr de uma menina ! 

ÂONIA 

% 

Granòe LiquiÒaçao 
para òar entraòa ao novo stock a chegar por estes òias ôa Europa 

F^reços   reduzidos 
Chapéus de palha modelo da mofla: 4$500, 5$, 6$, e 8$. 

Ver-lficiixeiti   os   pireços 
CHAPELARIA  HENRIQUE 

Rvtei 15 No"vennl3i?0 22 
HJ 

Emquanto, na confusão estri- 
dente dos risos, almas felizas, loucas 
de prazer, abafam os pezares dos 
dias passados, almas desgraçadas e 
miseráveis vertem ainda lagrimas de 
dõr acerba. 

Eu vi, por entre aqueila immensa 
alegria, muita dôr, muitos soluços, 
muita miséria t 

E' que a face do Mundo, ainda 
contem manchas indeléveis de san- 
gue, sulcos profundos da desdita, do 
luto, da orphandade! 

O' Mundo I Deus, bom e gene- 
roso, te perdoará tudo I 

Tens, para toda a Eternidade, 
dias amargos e lutuosos; é justo que 
rias apenas durante três, é justa 
esssa ephemera felicidade I 

Paquita 
"judex" 

Se a bondade da querida Cigarra 
fizer com que esta carta seja tran- 
scripta nas paginas doiradas do seu 
próximo numero,  lei-a  Judex,   pois 

Tudo acabou-se entre nós... foi 
como que um castello poderoso que 
para a sua construcção gastaram-se 
muitos annos e que n'um sd minuto 
desmoronou-se, indo pesadamente 
chocar-se ao duro solo... assim teve 
desfecho o nosso amor; nasceu n'uma 
manhã límpida e serena, banhada 
pelos foscos raios de um sol de in- 
verno.. . viveu affrontando a fúria dos 
elementos e a calmaria dos mares, 
para n uma noite tenebrosa e negra 
morrer na triste desillusão da es- 
perança. 

E hoje quando julgava que esse 
amor estava morto, sepultado talvez, 
eis que assombrada o vejo simples- 
mente adormecido., que me resta 
fazer ? pedir-te para que voltes, pois 
em mim encontrarás um coração 
dedicado, amante e apaixonado... 

"Clelia- 
Belemzinho no Carnaval 

Supplico-lhe cara < Cigarra > a 
publicação destas notinhas que pude 
apanhar durante o saudoso carnaval: 

Rio Claro 

Querida cCigarrinha>. Tú não" 
imaginas que bella foi a sessão cí- 
vica do dia 27. Quanto patriotismo, 
quanto amor i memória do grande 
Olavo Bilac, nella predominou, não 
t'o posso descrever. Consegui notar 
muitas cousas, e como te estimo de- 
veras, vou confiar-te as minhas im- 
pressões : Victor Lorena, recitou dois 
sonetos com bastante impressão, e 
eu bem sei que com isso captivou 
um mimoso coraçãozinho; Totó Fa- 
very, orou com eloqüência e de- 
monstrou bem, que, "o kaki de hoje 
é. a esperança da Pátria"; Sargento 
Lima, muitíssimo delicado. Qual 
doidejante colibri não socegava um 
instante, ora transmittindo ordens 
aos seus çommandados, ora acomo- 
dando os retardatarios; Aquillizinho, 
creio qua não tinha jantado nesse 
dia, pois precisou abandoqar o palco 
quando prestava guarda de honra, a 
imagem do homenageado; Louzada, 
querendo   hypnotizar    certa    Mlle., 

i 
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pois não desprezava os olhos de 
sua Iriza; Sargento Elias, tâo indif- 
ferente, não notou como Mlle. sus- 
pirava ao vcl-o passar; Pérola, di- 
zendo a itfha amiguínha que gostou 
da festa e sentiu saudades, de idên- 
ticas do anno passado; Benzica, en- 
lh)isiasta e ardorosa, bastante aplau- 
dia os oradores; Maria L., achando 
íalfa em um "cotuba" ex-militar; 
Carmcn S., tomou-se tâo tristinha 
quando a "macacada" da sexta 
(como dizem elles) entoou o hymno 
da companhia. (Porque será ?); Mllcs. 
A. e E., alegres e risonhas, baixi- 
nho acompanhavam os hymnos pa- 
trióticos que foram entoados; Nenê, 
"encabulando-se" por querer saber 
o nome de um "cabo" que tem apel- 
lido de cabo "cotuba"; Biancha, com 
seu adorável sorriso, fez andar á 
roda muitas cabecinhas; ouvi Mlle. 
Diva pronunciar "pena é não havçr 
vaga no Juquery" e fiquei curiosa. 
— Jacy. 

Passando domingo pela rua P. 
encontrei no passeio um papel que 
continha estas linhas: — "Foi no 
P.ithí Palace, que a vi pela primeira 
vez. Desde então, a sua imagem não 
sãe um só instante, deste meu co- 
ração abrazado p«io immenso e sin- 
cero amor que lhe consagro. Co- 
nheço-a somente de vista, e infeliz- 
mente não sei o seu nome; o so- 
brenome tem por inicial a letra M. 
Reside no bairro da Acclimação, e 
é assidua freqüentadora das matinées 
do Pathé. O seu rosto angelical 6 
de um moreno claro encantador. 
Possue uns beilissimos olhos expres- 
sivos, cujas scintillações ardentes, 
me illuminam inteiramente a vida... 
Mas, o meu coração muito soffre, 
pois ama, sem ter a certeza de ser 
amado I 

E, si me falta a coragem 
De, numa simples linguagem, 
Meu amor lhe revelar, 
Falia maia alto que tudo 
Esse recado que, mudo, 
Vae do meu ao seu olhar!'' 
— Quem serão esses dois ? Para 

que me informem, peço-vos Sr. Re- 
dattor, que   publique   esta   no   pró- 
ximo  numero,   sim ?   Mil   agradeci- 
mentos da leitora — Aí. 

Rapazes chies 

Eis o que pude notar para vos 
contar minha gentil Cigarra, dos 
moços chies de S. Paulo, fthi vae: 
O Catta-Preta muito corado, não 
faças uso da caixinha que 6 muito 
feio; o Cicero Vidigal, querendo en- 

trar para um convento. Oh I Mr. I; 
o Alfredo Martinez, 6 muito sympa- 
thico, pena que está noivo, senão... ; 
o Decio P. Machado o í\i-Jesus das 
moças; o Elpidio Barbosa tem uma 
collecção de pequenas... bonitas, lam- 
bem, pudera, se és tão bonitinho; 
o Dorival tomou um fora d'aquelles; 
o F. Coutinho, alegríssimo. Faz muito 
bem, a vida é essal; o Dr. Paulo 
Setúbal tem-se retirado actualmente, 
alguma paixonite Sô PauloI...; o Eva- 
risto Lebre não perde uma soirée 
no S. Paulo, serão as fitas ou algu- 
ma freqüentadora assidua?; o i\n- 
tero Júnior anda preoecupado, al- 
guma conquista Seu Hnthero!?; o 
Bonilha, seriamente apaixonado; o 
Rodovalho, muito divertido; o h 
Martinez (maestrinho) namorando por 
mero passatempo. Cuidado Seu Mar- 
tinez com a bengala d'algum mani- 
nho, com estas coisas não se brin- 
cam I...; C. Duprat, 6 uma bellezi- 
nha; olhe eu estou com o coração 
para alugar.   -   Francinet. 

Notas avulsas 

♦ Tenho notado: O retrahimento 
de Adalgiza A., a ausência de Paulo 
T. Penteado, as amabilidades de He- 
lena Borges, a curiosidade de Gabriel 
Dias, a gracinha de Nilcêa Barros, o 
andar de Guâgu£ Junqueira, a cons- 
tância de Dulce B., a ingenuidade de 
J. Laudisio, a indifferença de M. Pas- 
salacqua, a risada de Edgard Ferreira, 
a pose de Ida B., a paixão român- 
tica de ftntonio Andrade, o sorriso 
de Gilda Oliveira, os olhos de Luiz 
P., o momo de Julinha P , a intelli- 
gencia de Adhemar L. Costa, os pas- 
seios de Nair B., os ciúmes de Ni- 
colau Laudisio, a gentileza de J. Pas- 
salacqua, a elegância de Albina T. 
Sou  como sempre — Mollie King.> 

Eterno Braz 

Numa soirée familiar, um grupo 
de cavalheiros, organisou um leilão 
de prendas. As uffertas foram in- 
numeras e eu começarei por enu- 
meral-os: os olhos de Lucinda de 
C, os cachos louros da Ida G., o 
queixo da Olga G., o côr de rosa 
do rosto de Miss Steiman; o nariz 
da Miss Perrett!; a altura da Rosa 
F., os cabellos vermelhos de* Miss 
Carmeh Sibillo, e a voz da Carolina 
M. — A cabelleira do Nino, o ves- 
tido preto de Romeu, os cravos do 
Manca, os óculos do Max, a palheta 
larga do Nenê, os torcimentos do 
Aurichio pelo <Pa...>, as <lanchas> 
do Perretli, o pedantismo do De 
Luca, as preoecupações do Shouter- 
land,   as   conquistas  do   Oscar,   as 

ideas philosophicas do Evaristo, as 
mãos com callos e o creme, do 
Mario G., as orelhas do Gaby, os 
palpites do Waldomiro, as calças do 
Totó e as viagens do Alfredo Campi. 
Muitas prendas de valor, foram ar- 
rematadas pelos próprios offerece- 
dores, afim de guardar como relí- 
quia suas particularidades: certa 
porém estou, que alguns vão pol-as 
em exposição. Só tu, querida Ci- 
garra, nada tens para dar de prenda, 
sinão as tuas bellas azas mui ti colo- 
res, que sem ellas, não nos poude- 
rieis consolar, por isso acceita esta 
cartinha da tua — Rosa cór de 
Sangue. 

Lista de sortes  (Mayrink) 

♦ Querida -Cigarra--. Eis aqui as 
sortes de diversos rapazes, sobre o 
casamento: 

Hygino B. -"Emquanto não dei- 
xares de ser fiteiro não enconlrarás 
quem te idolatre." 

J. Monteiro—"O Planeta decreta 
que casarás com a mulher que pre- 
sentemente amas." 

H. Sant'Anna--"Terás uma for- 
mosa esposa de gênio admirável e 
de elevados dotes moraes." 

Euclydes S —"A mulher que ca- 
saras comtigo pertence ao districto 
em que habitas." 

E. Dupré—"Não oncontrarás es- 
posa neste paiz, mas sim era Norte- 
America." 

Lupercio A "Tua futura con- 
sorte será uma moreninha gaücha." 

Alfredo N.—"De hoje a nove dias 
porás os olhos em tua futura con- 
sorte " 

J. Ramos - "'A nympha por ti ido- 
latrada será dotada de boas quali- 
dades." 

S. Portugal—"Tua consorte será 
muito meiga, terá lábios de coral e 
faces de rosa." 

Dunga- "Casarás com uma bella 
portuguezinha de olhos verdes." 

A. Ramos — "O carinho de tua 
esposa te fará immensamente feliz." 

Jesuino—"Tua futura esposa será 
bondosa e de estatura alta " 

Carlito—"Não te cases com a lua 
presente admiradora porque serás 
infeliz." 

C Bertolini — "E' o tau destino 
casares com o terceiro amor." 

Guilherme S. — "A tua consorte 
será bôa de coração e má de gênio" 

J. Brandi — "Encontrarás a tua 
futura consorte na terra em que 
nasceste." 

Da constante leitora —C/ganin/ia.' 

^1 Moças que têm espinlias usam em vez de pó de arroz 
I c^v i   F E H I D A W  com  excellente  resultado   rq^n 

comprem ainda hoje no Braullo & Comp*   ^^ 
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Collaboraçâo de "Clycie" 

'Cigarra! Emquanto todas te en- 
viam flores, eu, triste como sou, nada 
mais posso oífertar-te que gottas de 
meu sotirimento! e toda minh'alma, 
em cacos, já não tem lagrimas a 
verter I 

São estas as ultimas, cheias de 
drtres, e esperanças que me abando- 
nam. E sabes por que? /\mo —"e 
amando soffro. 

Khl Quando o comecei a amar 
não conhecia o mundoI Suas ma- 
neiras sinceras e alma relrahida, me 
captivaram Com que amargura o vi, 
logo depois, partir, levando comsigo 
o meu sorrir. Em simples lembrança 
suppliquei-lhs guardar as palavras: c/\ 
verdadeira amizade 6 eterna; nem 
os annos a enfraquece, nem a dis- 
tancia a diminuC'. 

Partiu... Dois annos de amor e 
continuas separações fizeram-no es- 
quecer a minha supplica, pagandn- 
me a constância com ingratidão. 

Creança que eu era, sem conhe- 
cer os perigos de um capricho, aman- 
do-o com loucura, mostrava-me in- 
differente. Não tendo consciência de 
meu sentimento, por nunca me ouvir 
falar d'elle, foi atraz de nossas es- 
peranças, e eu, sem confiar a nin- 
guém meu desespero, procurei es- 
quecel-o. 

O que 6 grande, infelizmente é 
infinito — razão por que não posso 
crer que esse sentimento seja exter- 
minado. 

Si as interjeições escaldantes de 
minha mente se propagassem, talvez 
elle, arrependido de não ter procu- 
rado comprehender minh'alma, vol- 
tasse, para a minha felicidade I 

Quatro annos de soffrer não terá 
uma redcmpçào ? 1... 

PLW. cCigarra>! quanto me custa 
ter consciência que meu amor, ali- 
mentando-se da saudade, torna-se 
eterno! 

E nem posso dizer, como Olega- 
rio: — <E' o ennervante consolo de 
quem soffre: Ler cartas velhas e de- 
pois chorar...» 

Recebe os últimos raios de minha 
esperança nestas gottas crystallinas 
e vae cantar ao coração de meu 
algoz inconsciente para despertar a 
lembrança de nosso passado, que 
ainda trago presente. 

Já o deves conhecer entre os ter- 
ceirannistas de Direito: enviar-te-ei 
seu perlil si preciso fOr. 

Beija-te   as   azas,   agradecida,  a 
Clycie.* 

A' Dorinha 
IA' Presidente do nosso 'Club Paquila") 

<Bem me lembro I S. Paulo ainda 
envolto em frescas vestes primaverís, 
dava assim inicio á entrada ao in- 
verno do anno passado. 

SantosI como te amo, como ado- 
ro as tuas diversões, o <1S> adorado, 
o <15> de <tout mon coeur>!   Ainda 

me lembro em 15 da Junho, que di- 
versão! que alegria! em cada olhar 
percebia-se um raio de luz que se 
projectava pelo espaço em busca de 
pensamento, em busca de novos 
olhares, e na troca dos mesmos, lo- 
brigava-se um reciproco estudo psy- 
chologico. O adejo dos leques, o 
borborinho da palavra, o som inc- 
briante da orchestra, o perfume da 

■rofusão polychroma das flores, for- 
mavam um ambiente encantador. 

Debruçada levemente sobre o 
peitoril da janella do meu quarto, no 
<British>, contemplava triste e silen- 
ciosa as suas amplas sacadas cuida- 
dosamente cobertas pelas gazes finas 
das cortinas. 

Acompanhava o movimento dos 
pares, ora na ultima, ora na primeira 
sacada, ora alguns minutos em uma 
só. Dançava sempre! (.o tango, offí- 
cial de marinha; 4.a valsa, um jovem 
loiro; vigessima contradança, um 
novo apresentada; oh! sim, murmu- 
rei baixinho, um novo admirador!... 

infelizes dos que se deixam levar 
por aquellas cabelleiras loiras, por 
aqueiles olhinhos garços; se amam, 
amam muitos; se não amam, não 
amam a ninguém. 

Oh! ingratidão! Quantos sacrifí- 
cios, talvez, fizeram por aquellas 
<graciosas>, e nem siquer uma leve 
sombra destes sacrificados passa 
como protagonista em suas imagi- 
nações. — Forget me nol.> 

Perfil seraphico 

<R senhoríta Maria do Carmo G. 
é a formosura personifcada no ver 
dor das suas 18 primaveras. E' um 
cândido jasmim ao descerrar as de- 
licadas pétalas para nellas receber os 
puríssimos beijos do sol. Consta que 
o seu nobre coração — cofre de pre- 
ciosas virtudes — já foi ferido pelas 
mysteriosas flexas de Cupido e acha- 
se preso   aos   carinhos do sr. R  
oh! não, não serei imprudente. So- 
nha um desses idylios da mocidade, 
uma dessas baladas da alma em que 
tudo é amor e poesia. Mariquinhas 
é de um talhe flexível; nelle se es- 
culpem os contornos mais graciosos. 
E' de estatura regular, porte mimo- 
so; sua epiderme é clara, seu nari- 
zinha esculptural, as suas mãos de 
fada - alvas como a neve — pintam, 
bordam, cosem, e, ajudadas por uma 
intelligencia admirável mostram uma 
harmoniosa perfeição na execução de 
trabalhos artísticos. Os olhos, quaes 
dois pharóes a brilharem em uma 
noite escura, são de um castanho 
seduetor, expressivos ao extremo e 
traduzem claramente a vivacidade do 
seu espirito e os rasgos da sua ge- 
nerosidade. O seu falar é uma mu- 
sica sonora. Vive sempre na doce 
contemplação do seu ideal, o mar da 
sua vida é liso como um espelho de 
crystal, onde se reflecte um hori- 
zonte de nuvens roseas coberto de 
flores aromaticas e immaculadas. Sua 

presença encanta, seu sorriso fasci- 
na... sua sympathia fez... ponto final. 
Pelo seu trato finíssimo conseguiu 
um largo circulo de verdadeiras 
amigas e um grande numero de ad- 
miradores que extasiados contemplam 
a sua pureza, o seu meigo sem 
blante. Traja-se com apurado gosto, 
segue as delicias da D oda, possue 
exccllentes dotes moraes e estes uni- 
dos as vistosas prendas physicas que 
a sublimam... fazem da senhoríta G. 
um primor da Natureza, um desses 
typos celestiaes que estão neste 
mundo de chimeras para nos dar 
uma idéia dos cherubins do céu. 

Grata pela publicação ficará a 
nova collaboradora      Comelia.y 

Nossas almas 

Nestas tardes, frescas, calmas, 
Nestas tardes estivaes ... 
Eu sinto que nossas almas. 
Caminham sempre juntinhas, 
Como um casal de pombinhas 
Voejendo sobre os casaes. 
E ellas caminham errantes, 
Bem juntinhas, bem juntinhas ... 
Como dois temos amantes, 
Como um casal de pombinhas I 
E assim vamos caminhando 
Pelas campinas em flor, 
Nossas almas suspirando 
Vão caminhando de braço. 
De vagar,  vão passo a passo. 
Trocando beijos de amor. 
Vão caminhando juntinhas, 
Alegres de braços dados, 
Como um casal de pombinhas ... 
Como um par de namorados. 
Felizes, entre festejos 
Envoltas n'um branco viu. 
As boceas cheias de beijos 
Noivinhos apaixonados 
Caminham de braços dados. 
Parecem que estão no céu. 
Noivinhos apaixonados, 
Nossas almas tão juntinhas 
Alegres, de braços dados 
Como um casal de pombinhas. 

Adalzira Bittencourt. 

/As irmãs inseparáveis 
Mlles. S. L. e E. G. 

<Peço á gentil < Cigarrinha > pu- 
blicar o perfil das graciosas Mlles. 
que como uma nuvem passaram en- 
tre nds, avivando as saudades, de 
quantos  corações as conhecem. 

As gentis Mlles., que residiam 
nesta Capital, deixaram-nos para re- 
sidir em as soberbas paragens de 
sua bella fazenda. 

Mlle. S. L., linda morena de ca- 
bellos negros como azeviche. Seus 
grandes olhos são negros, scismado- 
res e de um brilho inegualavel. Lá- 
bios rubros como romã, difficilmente 
deixam transparecer lindos e alvos 
dantinhos. Ao meu vêr Mlle. é apai- 
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xonada pela musica, pois se dedica 
muito ao piano, interpretando com 
muito gosto os mais delicados noc- 
turnos de Chopin. Quanto á arte 
de Cupido, Mlle. é completamente 
extranna. Diversos corações amam 
silenciosamente Mlle., que a nenhum 
corresponde. 

Mlle. E. G. é de um porte gra- 
cioso, delgada, de talhe flexível. Suas 
Faces são alvas, ligeiramente rosa- 
das, formando contraste com sua 
rica cabelleira negra e anellada. Pos- 
suidora de uns olhos pardos expres- 
sivos, de um brilho desusado, que 
muitas vezes confessam o que não 
ousam os lábios confessar. Talentosa, 
dotada de um espirito fino, todos 
que se lhe approximam sentem-se 
maravilhados pelas suas vibrantes 
e crystalinas palavras. Sei de um 
distinctissimo jovem que ama doida- 
mente á Mlle., mas não sei si é 
correspondido. Mlle. em matéria de 
amor é absolutamente discreta; pa- 
rece-me que algum dia apreciou cer- 
tos olhos verdes... perdoe-me a in- 
discrição. 

Em paga da publicação do per- 
fil, envio-te <Cigarrinha> querida, um 
milhão de beijos. 

Tua amiguinha  -   íris. 

Perfil de Mlle.  O. R. B. 

'R possuidora das iniciaes acima 
mencionadas, conta apenas 16 pri- 
maveras e é .uma assidua freqüenta- 
dora das matinées do Pathé. Morena 
clara, de estatura regular, possue 
uns olhos castanhos encantadores, e 
seus cabellos também castanhos são 
lindos. Rs suas sobrancelhas são 
pretas a delicadas. Tem uns lábios 
rubros e uma boquinha mimosa, or- 
nada por duas fileiras de alvos den- 
tes. O seu nariz atilado, dá uma 
certa graça á sua linda physionomia. 
R minha perfilada toca piano e pinta 
admiravelmente. Veste-se com esme- 
rado gosto. Conta grande numero de 
admiradores, porém olha a todos in- 
differentemente. 

Desde já fico-lhe agradecida pela 
publicação deste perfil. Da leitora — 
FlOr da Noite.* 

Notas de Santos 

Notei: R bclleza de Nezica Cor- 
rêa, a jjraça de Carlotinha Gomes, 
a simplicidade de Beatriz Sandall, a 
sytnpathia de Irene Souza, a mei- 
guice de Maria Miranda, a bondade 
de Sylvia Sandall, o sorriso encan- 
tador de Marilia Porchat, o retrahi- 
mento de Maria Fomm, a inconstân- 
cia de Iza F., a alegria de Myrene 
de Mello, a paixão de Zilda P., os 
bellos olhos de Maríazinha Barros, o 
corado de Nair Cunha, o chie das 
Supplicy, a elegância de ülmcrinda 
Freitas Guimarães, as contradanças 
bem dançadas da Zézé, os cabellos 
louros de Elza Miranda, a tristeza 
de Renyra Catunda, a tez morena de 
Djemile Catunda, a modéstia de Ju- 

lieta Bento, as peraltices de Risoleta 
Duarte, a intelligencia de Jurema 
Franco, o bello conhecimento de 
ttennis> de Mathilde de Souza Quei- 
roz, a cortezia de Maria do Carmo 
Martins, a atnabilidade de Maria de 
Breyne. 

Entre rapazes: a elegância de 
Francisco Palmeira, a distineção de 
flntonio Azevedo Júnior, o chie de 
Manuelito Gonçalves; Victor Affon- 
so, cortez; Matheus Guerra, amável: 
Waldomiro Amaral, bonitinho; Álva- 
ro Dias, risonho; Olavo Sodré, or- 
gulhoso; Nestor Cramer, pedante; 
Arnaldo Silveira, jogando sempre 
bem foot-ball; a simplicidade de 
Maurício Hess; Ary Patusca, con- 
vencido; Ricardo Pinto, sympathico; 
o sorriso de Evandro de Mello; o re- 
trahimento de Cicero Ratto; Ruy 
Mourão, inconstante; a alegria de 
Paulo Supplicy; a paixão de Arnaldo 
P. pela S. S.; a tristeza de José Fil- 
gueiras; Jayme Wríght, imignon» 
com o pince-nez; Arthur Fomm, 
modesto; Plinio J. Martins, intelii- 
gente; Haroldo, sempre muito amigo 
do A. França: Paulo Cardoso, con- 

castanhos, bocea pequenina, sobran- 
celhas cerradas, nariz atilado, tem a 
mania de deixar crescer o buço, (o 
que lhe fica muito bem). Pelas infor- 
mações que tenho, direi mais: fre- 
qüenta a igreja de S. João Bap- 
tista; faz empenho em tomar o 
bonde 18, das 11 horas, na Luz, 
porque (segundo me informaram e 6 
com pezar que escrevo isso) gosta 
de uma menina que cursa as aulas 
da Escola Profissional; que apezar 
de residir no Belemzinho, freqüenta 
o Braz; que é... muito genioso, (tem 
razão de ser porque o seu nome í 
um tanto apimentado). Para finalizar 
direi que o meu perfilado só tem 
um defeito: 6 ser tão indifferante ao 
amor que lhe dedica a auetora des- 
tas linhas. 

Querida <Cigarra>, acceite mil 
beijinhos da amiguinha sincera — 
Desprezada.» 

Lista de caridade 

- N lis abaixo assignadas, rogamos 
ás distinetas famílias do bairro da 
Liberdade, que quizerem   fazer umn 

Lalioraíorío de Jtoalyses Clínicas d° Dr. jesuino Maciel 
COM LONGA PRflTICH DO INSTITUTO PftSTEUR, DE S. P/\ULO E DO 

INSTITUTO OSWflLDO CRUZ,  DO RIO 

R. LIBERO BADflRÓ, 53 - S. PAULO — Telcphonc Central, 5439 
ABERTO DIARIAMENTE DAS 8 AS  18 HORAS 

REncçflo DE wnssERMnriN - fKjfo-vnccmns opsomens 
Exames completos de urina. Escarro, Fezes, Sangue, Pus Exsudatos, Sueco Gat- 

trico, Leite. Pelles, Escamas, Tumores, e fragmentos pathologicos 
5Ó PTTEMDE P 5ERVIÇOS Dí\ ESPECIRLIDHDE 

=^ 

tinuando firme com a M. F., e Os- 
car Azevedo, bonitinho, amável, etc, 
mas não vi ficar convencido. — La 
Cigale.* 

Carta de "Candura" 
<Meiga <Cigarrínha». Precisando 

pagar minhas dividas e não tendo 
com que, resolvi fazer um leilão. Eis 
os objectos que deverão correr: O 
noivado da Celucia C. C; a con- 
vicção de Thereza S.; a atracçào de 
Cecília C. C; a formosura de Edith 
Mondego; os ternos olhares de Nair 
Castilho; o americanismo falsificado 
de Georgina H.; a aposta de Abigail 
C. com o Elpidio B.; o gosto do S. 
Lagreca; os olhos do Adalberto; a 
graça do Oswaldo Pompeu; O na- 
riz do Agenor Ayres; a engenharia 
a muque do Ariosto Lobo; a pose 
do D. Domingos J. Faria. Mil beijos 
e agradecimentos da — Candura.* 

PcrfH de Mr. J. P. M. 

<Querida ^Cigarra», grata lhe li- 
carei pela publicação deste perfil. O 
meu perfilado, cujas iniciaes encimam 
estas linhas, conta 19 primaveras, 
estatura   regular,   cabellos   e   olhos 

obra de caridade, a enviar uma pf- 
quena quantia ao <Becco dos Neces- 
sitados^ afim de comprar os seguin- 
tes objectos: um chapéu ao Hugo 
Franzen; ao João Pontes, uma deu-' 
tadura; ao José Athayde, um remé- 
dio para callos; ao Emir M., um es- 
pelho; ao Elpidio, uma perna de 
pau; .ao Evaristo Lebre, utensílios de 
barbeiro; ao J. Caropreso, uma gar- 
rafa de óleo de fígado de bacalhau: 
ao Roberto, um espartilho; ao Car- 
los Teixeira, um vidro de «Água de 
Belleza>. Esperando serem attendidas, 
enviamos cordeaes saudações. As 
amiguinhas sinceras 

Fé, Esperança e Caridade. 

Sanla Rita 

tSinhá, procurando conquistar o 
coração de quem lhe não pertence, 
(cuidado, moça, pois isso é muito 
mal permittido!). Alzira, cada vez 
mais firme- A devoção da Appare- 
cida por Santo Antoninbo. Neneca, 
muito alegre com sua nova conquista. 
Annica, sonhando sempre com o 
sorteio militar, (não se assuste pois 
elle voltará logo). A sinceridade da 
Zila. Pequetita, tão retrahida, porque 
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será? Nina, voltou mais alegre, pu- 
dera! As <olhadtflas> da /Vida. A 
convicção da M. Elisa e finalmente 
o logro da L.... 

Joèosinho. Icz muito bem em de- 
sistir (parabéns). A saudade do Toco. 
Victinho, convencido de que... (de- 
sista 1) O Chiquinho está outra vez 
adoentado, e essa moléstia de cora- 
ção é muito- diüicil de curar-se. A 
animaçSo do Alcindo. Rs fitas do 
Tito. Admiro o bom gosto do Netto. 
O noivado do Gonçalves. A paixão 
do Janico. O flirt do Decio com Mlle. 
D. N. R amabilidade do Alcides c 
por fim as passeatas do Oscar. — 
Belty. 

O que  pensam as senhnritas  do 
Belemzinho sobre o amor 

'Perguntando á Mlle. E. ü. S- 
como definia o amor, ella nos disse: 

"E' o amor o sentimento mais puro 
-e nobre que possuimos Para uns 6 
o sorriso da felicidade; para outros 
o caminho da desillusáo. 

O que ros disse Mlle. E. C. M. '• 
"Nâo posso definil-o porque não o 
conheço. Creio porém que o amor 
faz soffer muitos corações que podiam 
ser felizes. E' a causa de muitas la- 
grimas inútil, de muito desespero 
mortal." 

Como pensa Mlle. Luiza: "O 
amor é um diabrete que se apodera 
de nosso coração sem presentirmos, 
fazendo que de nosso peito parta 
muitos suspiros para Jahd." 

Ouçamos agora Mlle. j. ü, S.: 
"Nao gosto do amor! Faz morrer 
muito sorriso, faz correr muita la- 
grima; faz-nos muito infelizes. Não 
o possuo porque não posso permitlir 
que esse pequeno monstro se abri- 
gue em meu coração já tão atribu- 
lado." 

Que acha Mlle. A. G.: "Amor... 
palavra que tudo diz. Palavra que 
eu adoro." 

Finalmente disse-nps Mlle. Coti- 
nha: "Amor... palavra cor de rosa; 
nâo, não gosto desta cAr que elle 
usa e que me impede de amai-o." 

Das sinceras leitoras — Rosa e 
Ruth.' 

PerfU de M. E. S. 

«Meu perfilado é um dos mais 
cxquisitos rapazes de nossa elite. 
Não freqüenta bailes (diz elle: "Não 
sei dançar"), porém já o vi dançan- 
do no Bebê Casino; dá ávida pelos 
remos e á raro o domingo que não 
o veja na Acclimação; prefere pas- 
sar as tardes em seu quarto, fazendo 
experiências de electricidade, á vol- 
ver uns olhares a certa Mlle., que 
mora em frente e que ama-o louca- 
mente (assim parece). Recebe fre- 
qüentemente cartas enigmáticas, que 
vae buscar na agencia do Correio, 
afim'de evitar que caíam nas mãos 
de... alguém. Reside em Pinheiros; <á 

de estatura mediana, entroncado (de- 
vido aos choques electricos), more- 
no, cabellos pretos, olhos castanhos, 
muito vivos. Por ultimo aconselho 
que corresponda ao amor de <la 
voisine>, e não consinta que a in- 
gratidão se estabeleça em seu cora- 
ção <Cigarrinha> querida, sede in- 
dulgente e   attendei a este   primeiro 
Í)edido da leal amiguinha e assidua 
eitora — Perpetua.* 

Perfil de Brotas 

«Bondosa <Cigarra>, envio-te este 
perfil esperando que, bda como és, 
não o deixará de publical-o no seu 
próximo numero. E' dum distineto 
jovem que possue 19 ou 20 annos, é 
de estatura regular, moreno, duma 
pallidez romântica, cabellos negros 
e penteados para traz. Seus lindos 
olhos castanhos, exprime a ternura 
que vem de seu boníssimo coração. 
Nariz regular e a bócea pequena, 
quando ri, deixa apparecer duas fi- 
leiras de alvissimos dentes. Não 6 
íTaqui, mas reside actualmentc, onde 
é bastante estimado pelas suas ex- 
cellentes qualidades. Para terminar, 
direi que anda scfnpre fardado, dei- 
xando muitos coraçõesinhos apaixo- 
nados. 

Envia-te mil beijinhos.   Tua   afle- 
ctuosa amiguinha — Saudosa. > 

Perfil de Mr. ft. V. S. (Campinas) 

<0 jovem que hoje retrato, cara 
■Cigarra>, é «três joli>. Assemelha- 
se a um artista muito conhecido. E* 
moreno, de estatura mediana, cor- 
pulento, cabellos pretos e lindos, 
olhos negros, ora scismadores e ter- 
nos, ora ardentes e apaixonados. A 
sua prosa attrahente tem o dom de 
agradar a todos.   Suas iniciaes são: 

A. y. S. Nio deixa de assistir as 
corrida* do Hyppodromo em Sâo 
Paulo, para onde vae diariamente. 
Este jovem, cCigarrinha», amava-me 
ha tempos, mas fui por elle despre- 
sada, e agora nem siquer recebo de 
suas mãos um cumprimento, nem 
siquer faz-me uma cortezia, ignora 
talvez que eu ainda o amo ardente- 
mente I Mora á rua A Neves, e... 
s<5 tem um defeito: o de ser ingrato. 

Queira, pois, sr. redactor, corri- 
gir estas curtas linhas e não deixar 
de publical-o, sim? Da leitora que 

' antecipadamente reitera os seus agra- 
decimentos — Cécile.' 

Sonho desfeito 

O que fizestes das tuas juras de 
Amor? Será possível que o passa- 
do, aquelle passado que eu quizera 
tante esquecer; e que encerra o pe- 
ríodo mais bello da minha vida, não 
se aface as vezes a tua memória, e 
te faça comprehender quanto és in- 
grato, quanto és cruel para commi- 
go? Porque és surdo ao lamento 
deste pobre coração que tanto ne- 
cessitaria do teu affeclo ? Tu affogas 
a minha recordação em divertimen- 
tos passageiros, em caprichos fuga- 
zes, em ephemeros prazeres, pas- 
sando o teu tempo na folia excessiva, 
em contacto com gente que não te 
comprehende. O leu pensamento 
todo envolvido nessas , misérias hu- 
manas, nâo se oecupa de \m\m, não 
pensa que na solidão da noite, um 
pobre coração despedaçado, reme- 
mora com saudades um sonho por 
ti desfeito. Oh I Quanto soltro com 
isso I Quizera que esta minha negra 
existência se extinguisse, como se 
extinguio a minha imagem do teu 
coração. Sd então eu seria feliz. — 
Adeus. — Flirtense. 
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Um remédio de grande valor i 

i ANTIGAL do dr. Machado ° 
O mais  complexo dos depurativos da actualidade 
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Snr. /Vrmir Yianna, auxiliar do commercio da Bahia, que deve 

sua robustez ao uso que fez do flntigal 
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S .      o J        E' o melhor depurativo do sangue e o mais | 
J  complexo, pois encerra os 3 grandes remédios • 
g  anti-syphiliticos: Iodo, arsênico orgânico e mercu- g 

DSi  rio, em estado de perfeita tolerância gástrica e gS 
integral absorpção. E' o mais activo da actualidade "^ 
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O maior beneficio que V. S. poderá prestar á 
sua pclle, consiste em V. S. barbear-se com o sabão 
americano em tubos, fabricação de Colgate & Co. 
Nenhum outro sabão se pode comparar ao de 

COLGATE & C.lrt 


